
MP aciona ex-secretário E EX-CHEFE de 
PLANEJAMENTO DE Monte Mor por propina
Servidores de Edivaldo Brischi são acusados de cobrar pagamentos indevidos para liberar serviços ambientais PÁg. 06

sumaré lidera

Entre janeiro e julho de 
2025, as forças policiais 
realizaram 1.917 prisões 
em Sumaré, Hortolândia, 
Americana, Paulínia, No-
va Odessa e Monte Mor, 
segundo dados da Secre-
taria de Segurança Públi-
ca de São Paulo (SSP-SP). 
O balanço representa uma 
média de nove prisões por 
dia, o que equivale a uma 
detenção a cada 2 horas e 
40 minutos.               PÁGINA 05

Polícia faz 
uma prisão 
a cada 2h40 
na região

Reflexo do estresse crônico da vida moderna, o bru-
xismo - hábito de ranger ou apertar os dentes - afeta 
30% da população da RMC (Região Metropolitana de 
Campinas). A estimativa é do cirurgião-dentista Edi-
nei Dias da Silva, formado pela Unicamp (Universida-
de Estadual de Campinas), com base em dados da OMS 
(Organização Mundial da Saúde). Segundo estatísticas 
da OMS, 30% da população mundial sofre com o bru-
xismo. Mais de 1,1 milhão de pessoas convivem com o 
hábito involuntário na RMC. “O estresse não é apenas 
um problema emocional: ele se reflete no corpo intei-
ro, e a boca é um dos primeiros sinais. Dentes desgas-
tados, fraturas, retração gengival e até perdas podem 
ocorrer”, observa o especialista.                             PÁGINA 07Tratamento envolve uso de placas miorrelaxantes para proteger dentes durante o sono

Estresse crônico já faz bruxismo
atingir mais de 1,1 milhão na RMC

Bruxismo é reflexo direto do estresse 
da vida moderna e hábito de ranger 
ou apertar os dentes afeta 30% da 
população; casos severos podem gerar 
fraturas, retração gengival e perdas; 
tratamento exige acompanhamento
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Após o Encontro de Negócios de Hortolândia, realizado pela Regional Campinas 
do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp), com o apoio da prefei-
tura, o órgão divulgou balanço e informou que foram promovidas mil reuniões 
de negócios. O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), destacou os 
atrativos e o suporte que a cidade oferece para as empresas.                                PÁGINA 13

Hortolândia gera mil reuniões 
de negócios entre empresas

Prefeito Henrique do Paraíso acompanha obra

Mineirinho destaca 
tomógrafo e parceria 
com Leitinho       PÁGina 09

Represa do Marcelo 
será novo complexo de 
lazer de Sumaré  PÁGina 03

novo mandatoganhando forma

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Americana derruba casos de dengue na epidemia PÁg. 08
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“O SENHOR é tar-
dio em irar-se e cheio de 
amor leal; perdoa a ini-
quidade e a transgres-
são. Contudo, não dei-
xa de punir o culpado; 
castiga os filhos e os ne-
tos pelo pecado dos pais até a 
terceira e quarta geração”. (Bí-
blia Sagrada – Números 14:18)

“N ão começou com 
você – Como o 
trauma familiar 

herdado nos define e como dar 
um fim a esse ciclo”, é o títu-
lo do livro de autoria de Mark 
Wolynn, especialista em trau-
mas familiares hereditários. O 
autor aborda um conteúdo so-
bre como a experiência trau-
mática pode ser transmitida 
de geração a geração, basea-
do nos trabalhos de especialis-
tas em estresses pós-traumáti-

co. Mostra, ainda, que 
mesmo a pessoa que 
sofreu o trauma origi-
nal tenha morrido ou a 
história tenha sido es-
quecida ou silenciada, 
a memória e os senti-

mentos podem continuar vivos.
A leitura desse livro traz para 

o leitor, pelo menos trouxe pa-
ra mim, conhecimento e com-
bustível para uma reflexão das 
histórias vividas, traumas, tra-
dições e responsabilidades que 
nos são legados pelas gerações 
anteriores e nos convida a refle-
tir sobre a nossa posição no de-
correr do tempo e a reconhecer 
que muitas das questões que 
enfrentamos hoje são frutos de 
processos históricos, culturais 
e familiares que nos precedem.

Muito do que carregamos – 
seja no âmbito pessoal, cultu-
ral ou social – tem raízes pro-

O eco do passado fundas que remontam ao pas-
sado. Traumas familiares, por 
exemplo, podem ser transmiti-
dos de geração em geração, com 
comportamentos e emoções sen-
do passados adiante, muitas ve-
zes de forma inconsciente. Da 
mesma forma, questões sociais 
e culturais, como desigualda-
des e preconceitos, são manti-
das por séculos de história, re-
fletindo padrões que não come-
çaram conosco, mas que conti-
nuam a nos influenciar.

A leitura do livro, “Não come-
çou com você”, leva a um cam-
po de visão em que a conscien-
tização e a empatia, a partir do 
momento que se passa a enten-
der que somos parte de um le-
gado maior, podem começar a 
desconstruir padrões prejudi-
ciais e trabalhar para transfor-
má-los. É um convite para olhar 
para o passado com olhos críti-
cos e entender como ele molda o 
presente, não para culpar, mas 
para curar e crescer, em vez de 
julgar, podemos buscar enten-
der as origens dessas dificulda-
des e trabalhar juntos para en-

contrar soluções que rompam 
ciclos viciosos.

Uma coisa desperta em “Não 
começou com você”: possibilita 
lembrar que as pessoas fazem 
parte de uma corrente contínua 
de humanidade e que tem o po-
der de influenciar o que será pas-
sado adiante, seja perpetuando 
padrões ou criando novas narra-
tivas que promovam cura, justi-
ça e compaixão. Ao tomar cons-
ciência desse legado, as pessoas 
tornam-se mais aptas a moldar 
um futuro onde possam come-
çar algo inusitado.

Isto posto, a conexão entre a 
passagem bíblica de Números 
14:18 e as descobertas da ciên-
cia moderna é um exemplo fasci-
nante de como antigas tradições 
e textos sagrados podem encon-
trar eco nas investigações con-
temporâneas sobre a natureza 
humana e o impacto intergera-
cional, sugerindo que as ações 
dos pais podem ter repercussões 
duradouras sobre seus descen-
dentes, um conceito que a ciên-
cia tem explorado e, em certa 
medida, validado.

João Ulysses Laudissi  é engenheiro

Vinte anos após a eleição de Ana Peru-
gini como a primeira deputada esta-
dual com domicílio eleitoral em Hor-

tolândia, o cenário político da cidade pas-
sa por uma profunda transformação. Tra-
dicionalmente marcada pela hegemonia da 
família Perugini, Hortolândia agora vê sur-
gir uma nova geração de lideranças dispos-
tas a renovar a representação local na As-
sembleia Legislativa de São Paulo (Alesp).

Essa movimentação acontece em um con-
texto de alta aprovação do governo munici-
pal. Pesquisas internas encomendadas por 
partidos e lideranças apontam que a gestão 
do prefeito Zezé Gomes (Republicanos) e Ca-
fu Cesar (PSB) supera os 80% de aprovação 
popular, reflexo de investimentos robustos 
em infraestrutura, saúde, educação e mobi-
lidade urbana — fatores que reforçam o sen-
timento de avanço e estabilidade na cidade.

É nesse ambiente favorável que o vice-
-prefeito Cafu Cesar (PSB) desponta como 
uma das figuras mais influentes da região. 
Pré-candidato a deputado federal, Cafu tem 
conseguido unir diferentes forças políticas 
locais e consolidar apoio de lideranças na-
cionais, com trânsito direto em Brasília e 
diálogo com figuras estratégicas do gover-
no Tarcísio de Freitas, como o secretário de 
Governo Gilberto Kassab.

Além de sua experiência como braço di-
reito das gestões de Ângelo Perugini e, ago-
ra, na gestão do Prefeito de Zezé Gomes, 
Cafu se destaca pela capacidade de arti-
culação política, liderança social e diálo-
go com diversos setores — da sociedade 
civil organizada às lideranças religiosas e 
empresariais. Esse capital político o posi-

ciona como um dos principais fiadores do 
projeto de renovação que vem ganhando 
força em Hortolândia.

Vereadores locais entram no jogo
Na corrida por uma vaga na Alesp, qua-

tro dos dezenove vereadores do municí-
pio já se movimentam: Ceará (União Bra-
sil), que em 2022 foi o mais votado da cida-
de para deputado federal com mais de 6 mil 
votos; Clodoaldo (Podemos); Régis da Ser-
ralheria (PSB); e Nego (PSD), ex-presidente 
da Câmara e o vereador mais votado da ci-
dade nas duas últimas eleições. Todos eles 
são aliados de Zezé e de Cafu, reforçando o 
peso da atual base governista no tabuleiro 
eleitoral de 2026.

Ana Perugini perde espaço e 
enfrenta cenário adverso
Eleita para o terceiro mandato de deputa-

da estadual em 2022 sob a coordenação di-
reta de Cafu Cesar, que foi o principal arti-
culador de sua campanha vitoriosa, Ana Pe-
rugini (PT) tenta agora viabilizar sua reelei-
ção em um cenário bem mais desfavorável. 
Sem a coordenação que o Cafu lhe garantiu 
na última disputa — já que desta vez ele será 
candidato a deputado federal —, Ana vem en-
frentando perda de capital político na cidade.

Um dos sinais mais evidentes desse enfra-
quecimento foi a não reeleição de seu pró-
prio irmão para a Câmara Municipal em 
2024, mostrando o esvaziamento de sua in-
fluência direta no eleitorado local. Além dis-
so, ela deve disputar espaço com uma série 
de novos nomes competitivos e com forte 
inserção em Hortolândia.

Entre os nomes que surgem nesse campo 
está a ex-vereadora Simone Bettini (PSB, em 
diálogo com o Cidadania), que articula sua 
pré-candidatura com apoio de lideranças 
evangélicas e atuação consolidada nas pe-
riferias. Bettini, conhecida por liderar o “ti-
me rosa”, reforça o movimento por maior re-
presentatividade feminina na política local e 
deve caminhar em aliança com Cafu Cesar.

A lista de nomes com atuação na cidade 
ainda inclui William Souza, Professora Be-
bel, Pedro Tourinho e Ênio Tatto (PT); Gil-
maci Santos e Higor Diego (Republicanos); 
Rafa Zimbaldi e Dirceu Dalben (Cidada-
nia) — todos com vínculos regionais e mui-
tos deles já buscando construir pontes po-
líticas com o vice-prefeito de Hortolândia.

Oposição fragmentada e 
sem nomes competitivos
No campo da oposição, os ex-prefeiturá-

veis Dr. George e Eduardo Ricatto avaliam 
lançar candidaturas à Assembleia, enquan-
to para a disputa federal devem apoiar no-
mes alinhados ao bolsonarismo. No entanto, 
enfrentam dificuldades para romper a he-
gemonia do atual grupo governista e ainda 
não apresentam nomes com grande mus-
culatura eleitoral.

Com uma gestão bem avaliada e um vi-
ce-prefeito com força política em ascensão, 
Hortolândia caminha para viver, em 2026, 
a disputa mais acirrada de sua história por 
uma cadeira na Alesp — e, ao que tudo in-
dica, o protagonismo tende a migrar do pas-
sado para o presente, abrindo espaço para 
novas lideranças e consolidando o fim da 
hegemonia dos Peruginis no cenário local.

Hortolândia ganha destaque no tabuleiro 
eleitoral com novos protagonistas

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2913
5ª feira, 11 de Setembro de 2025

Concurso 3484
5ª feira, 11 de Setembro de 2025

Concurso 2858
4ª feira, 10 de Setembro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2821
4ª feira, 10 de Setembro de 2025

Concurso 6824
5ª feira, 11 de Setembro de 2025

17  21  34  52  55  60

12  21  24  30  31  38

07  08  10  12  29  38

01   03   04   05   07
08   09   11   13   14
15   17   23   24   25

08   16   17   19   23
25   30   36   40   44
48   51   64   66   77
83   88   94   95   98

01   12   29   70   74

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 15 o  l  Máxima 31 o

Omer c ado  de 
criptomoedas 
no Brasil pas-

sou por uma verdadei-
ra revolução nos últi-
mos anos. Entre 2020 e 
2024 os brasileiros mo-
vimentaram mais de R$ 505 bi-
lhões em criptoativos, colocan-
do o país como líder absoluto na 
América Latina, segundo a con-
sultoria Chainanalysis.

A Receita Federal apontou 
dezembro de 2024 como o mês 
de maior volume da história 
dos ativos digitais, com R$ 52 
bilhões declarados em opera-
ções. De um lado, estes núme-

ros evidenciam a popu-
laridade crescente des-
te perfil de investimen-
to, mas, por outro, há 
uma preocupação com 
o aumento de golpes. A 
Chainanalysis estima 

que, em 2024, cerca de US$ 51,3 
bilhões foram decorrentes de 
fraudes ou golpes no ecossis-
tema digital. O número cha-
ma a atenção pelo seu volume, 
mas, na realidade, ele represen-
ta apenas 0,14% do volume to-
tal movimentado no período.

“À medida que o mercado de 
criptoativos se fortalece, cres-
cem também as fraudes. Isso 

exige muita atenção de nossa 
parte, mas também dos próprios 
clientes. O que podemos dizer 
é que o ecossistema é seguro e 
eficiente, mas os clientes preci-
sam estar atentos, porque o fator 
humano segue sendo a base dos 
golpes”, afirma Cleverson Perei-
ra, head educacional da OnilX, 
empresa que transforma ativos 
digitais em liquidez para paga-
mentos e transações. O cresci-
mento do mercado é uma opor-
tunidade, mas que requer cau-
tela. “Investir em conhecimen-
to e segurança digital é tão im-
portante quanto nos próprios 
ativos”, destaca Pereira.

Investimentos em alta: como evitar 
fraudes no mercado de ativos digitais

Como se proteger
Um relatório do FBI mostrou 

que houve US$ 5,8 bilhões em 
perdas nos Estados Unidos em 
2024 relacionadas aos criptoa-
tivos. O número representa um 
crescimento de 29% no volume 
de queixas e 47% no total de per-
das registradas. O documento as-
sume um caráter pedagógico ao 
listar os tipos mais comuns de 
crimes dentro dos ativos digitais.

O primeiro deles se enquadra 
como “investimento”: trata-se de 
fazer um aporte para uma empre-
sa fraudulenta ou que não existe. 

O segundo golpe mais comum 
envolve o vazamento de dados 
pessoais. Ele ocorre quando os 
criminosos conseguem ter aces-
so as contas dos clientes e fazer 
movimentações fraudulentas. 
“É preciso estar atento a mensa-
gens enviadas por e-mail ou mes-
mo outros canais”, explica o head 
educacional da OnilX.

Cleverson Pereira  é head educacional da OnilX



è LEIA MAIS NA PáginA 05

Força policial 
realiza nove 
prisões por dia na 
região, diz SSP-SPCidadesDOMINGO
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médias empresas

Da porteira para fora (433)
Cultura empresarial

Toda e qualquer organização, mesmo 
que não possua Instruções de Diretoria 
(IDs) formalmente escritas sobre o seu 
modus operandi, ainda assim carrega 
uma cultura organizacional. Essa cultu-
ra está impregnada em cada documen-
to, em cada decisão e em cada gesto pre-
sente entre as pessoas que fazem a orga-
nização funcionar.

Nas últimas décadas, os conceitos de 
liderança sofreram mudanças profundas. 
Hoje, líderes que desconhecem o concei-
to de Liderança Transformacional es-
tão parados no tempo. Isso não significa 
que a organização necessariamente fra-
cassará; porém, se tiver sucesso, ele será 
limitado. Um bom exemplo é o próprio 
Brasil: nossa Constituição privilegia cer-
tos segmentos da sociedade e, paradoxal-
mente, esses setores não apresentaram 

progresso significativo nas últimas dé-
cadas — estamos atrás até do Vietnã em 
alguns indicadores. Por outro lado, seg-
mentos não contemplados, como o agro-
negócio e a aviação, tornaram-se orgulho 
nacional, verdadeiras ilhas de excelên-
cia. O motivo? Gestão eficaz da cultura.

Nas empresas e órgãos públicos bra-
sileiros, a cultura organizacional muitas 
vezes está impregnada por práticas his-
tóricas de burocracia excessiva, estabili-
dade funcional e ênfase no cumprimen-
to estrito de normas, em detrimento da 
inovação e da eficiência. Essa predomi-
nância do controle formal e da aversão ao 
risco pode gerar lentidão nos processos e 
resistência a mudanças, mesmo quando 
há recursos e talentos disponíveis. Em-
bora essa cultura tenha raízes na bus-
ca por impessoalidade e isonomia, ela 

frequentemente sufoca iniciativas cria-
tivas e desestimula a meritocracia. Não 
me surpreenderia se, em uma entrevista 
conduzida por uma banca renomada de 
psicólogos, o veredicto que encabeçaria 
a lista de ruídos no serviço público fos-
se: insegurança. A superação desse pa-
drão exige liderança transformacional 
comprometida com resultados e aber-
tura para integrar elementos de culturas 
mais dinâmicas, sem perder a necessá-
ria responsabilidade com o bem público.

Existem diversos estudos sobre que 
tipo de cultura deve predominar em 
uma empresa, dependendo daquilo que 
ela entrega. Aqui, apresento as princi-
pais abordagens culturais que regem 
organizações.

A cultura organizacional pode assumir 
diferentes formas, mas quatro modelos 
predominam. O Clã de colaboração va-
loriza propósito, acolhimento e coope-
ração, priorizando relações autênticas, 
equilíbrio de vida e coesão de equipe. A 
Adhocracia foca aprendizado, inovação 
e prazer no trabalho, estimulando cria-
tividade, autonomia e ação empreende-
dora. A Cultura de hierarquia enfatiza 
ordem, segurança e previsibilidade, com 
forte controle gerencial e manutenção de 
padrões. Já o Mercado de competição é 
orientado a resultados e autoridade, es-
timulando desempenho de curto prazo 
e responsabilidade individual. Embora 
uma cultura possa ser dominante, orga-
nizações de alto desempenho sabem in-
tegrar aspectos dos quatro modelos con-
forme o contexto, evitando a “zona mor-
ta” do conservadorismo excessivo e do 
engessamento estrutural.

Ao usar o termo “predominância”, fa-
ço-o de forma proposital. Imaginemos o 
Exército Brasileiro: claramente, sua cul-
tura é pautada pela hierarquia, discipli-
na e segurança. Mas, se o Brasil entrasse 
em guerra, não precisaríamos também 
de cérebros criativos e capazes de rom-
per paradigmas? Conclusão: a predomi-
nância é importante, mas não absoluta. 
Em uma usina de açúcar, por exemplo, o 
departamento de Pesquisa e Desenvol-
vimento não pode se restringir apenas à 
hierarquia e ao cumprimento de rotinas 
— ele precisa de espaço para inovação.

Há um vídeo amplamente comparti-
lhado na internet em que Steve Jobs fala 
sobre o marketing da Apple. Ele cita que 
a empresa aumenta a velocidade de seus 
produtos, melhora o desempenho técni-
co, aprimora a distribuição e busca no-
vos clientes. No entanto, afirma que na-
da disso faz sentido se a Apple não man-
tiver a essência de seu propósito.

E aqui está o verdadeiro “pulo do ga-
to” da cultura empresarial: o propósito. 
Não basta definir missão, visão e valo-
res, imprimir em um quadro e pendurar 
na recepção. Se os colaboradores não co-
nhecerem — e principalmente não vive-
rem — esse propósito, a parede pode es-
tar repleta de belas frases, mas o impac-
to será nulo.

“O marketing é sobre valores. Trata-se 
de tocar o coração e a mente das pessoas 
com aquilo que acreditamos ser impor-
tante.” — Steve Jobs

“As pessoas que são loucas o suficien-
te para achar que podem mudar o mun-
do, são as que realmente mudam.” — Ste-
ve Jobs

Obras avançam 
na área verde 
com a construção 
de um deck 
moderno e amplo 
restaurante 
à beira da 
represa; também 
estão sendo 
implantadas 
quadras oficiais 
de areia para 
beach tennis; 
espaço terá 
ciclovia, pista 
de caminhada e 
playground 

A Represa do Marce-
lo Pedroni, localizada na 
região central de Suma-
ré, está sendo revitaliza-
da e já começa a ganhar 
forma de um grande com-
plexo de lazer. O prefeito 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos) acompanhou 
de perto o andamento das 
obras nesta semana e co-
mentou a transformação 
do espaço.

“Nossa Represa do Mar-
celo já está tomando for-
ma, com toda área de la-
zer completa, ciclovia, pis-
ta de caminhada, área de 
piquenique, playground, 
essa represa é maravilho-
sa, quadras de areia beach 
tennis oficiais, um lazer 
completo para nossa ci-
dade”, afirmou Henrique.

Entre os destaques do 
projeto em andamen-
to estão a construção de 
um deck moderno, com 
um amplo restaurante 
às margens da represa e 
quadras oficiais de areia. 
A proposta é oferecer es-
trutura de qualidade e di-
versificada para morado-
res e visitantes.

Em julho, a prefeitura 
havia anunciado o início 
da primeira etapa da re-
vitalização, com investi-
mento de R$ 1,5 milhão. 
As intervenções incluí-
ram a implantação do 
canteiro de obras, refor-
ma dos banheiros, ciclo-
via, pista de caminhada e 
playground. Investimento na revitalização é de R$ 1,5 milhão, conforme anunciado pelo prefeito Henrique do Paraíso

Prefeito Henrique classifica 
Represa do Marcelo como novo 
complexo de lazer em Sumaré

divulgação
Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Além dessas melho-
rias, a represa já recebeu 
o plantio de mais de 120 
mudas de ipês roxos, ama-
relos e brancos. As árvo-
res devem reforçar a arbo-
rização, embelezar a pai-
sagem e atrair polinizado-
res, fortalecendo a biodi-
versidade local.

Parque linear
O objetivo da adminis-

tração é transformar a Re-
presa do Marcelo em um 
parque linear multifun-
cional, com infraestrutura 
moderna, acessível e segu-
ra. As obras contemplam 
ainda iluminação, paisa-
gismo, áreas de contem-
plação e espaços destina-
dos à prática esportiva.

Historicamente um pon-
to de encontro de famílias 
e de lazer ao ar livre, a re-
presa sofria há anos com 
a degradação e a falta de 
infraestrutura. Com a re-
vitalização, o espaço de-
ve se tornar um dos prin-
cipais atrativos turísticos 
e de lazer de Sumaré, sen-
do um verdadeiro cartão-
-postal da cidade.
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE GERAL

  ASSISTENTE  COMERCIAL

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  ASSISTENTE DE PCP

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

   BALCONISTA DE ROTISSERIE

  CAIXA

  CAMAREIRA

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  ESTAGIÁRIO DE ENG. MECÂNICA

  JARDINEIRO

 OPERADOR MUNK

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  MOTORISTA CATEGORIA D

  MONITORAMENTO DE SIST. INT.

  PREP. DE CARGA E DESCARGA

  REPOSITOR DE MERCADORIAS

  TÉCNICO DE INSTALAÇÃO

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR(A)

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala 6x1. Residir em Sumaré, Nova
Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

INSCREVA- SE
VESTIBULARFAM.com.br

É FAMFACUL
DADE

VESTIBULAR 2026

Isabella Ruana Corniani e Kevin Hugo Malaquias, 
Giovana De Nadai de Barros e Maurílio de Barros

Vereadores Alan Leal (Sumaré) e 
Priscila Peterlevitz (Nova Odessa)

Vanderlei César Corniani e Neusa Ruana Netto Corniani

Luiz Falivene Neto, Fábio Pinto Bastidas 
e Karen Elizabeth Bates Falivene

Michelle Cristina de Matos Lopes, Eduardo Eichi Takano 
e Duane Carpani, Selma Koshoji (Presidente ACIAS), 

Fábio Pinto Bastidas e Walmir Rizzoli

Walmir Rizzoli (Vice-Presidente AASU), Fábio Pinto Bastidas 
(Presidente da AASU), Cláudia e Bruno Puppin (Delegado 

do 3º DP) e Fabiano D’Andréa (Vice-Prefeito de Limeira)

Michelle Cristina de Matos Lopes, 
Ana Caroline Ciriaco (OAB Nova Odessa) 

e Fábio Pinto Bastidas
Luciani Cia Dell’Agnezze, Fábio Pinto Bastidas 

e Laerte Antonio Dell’Agnezze

Karen Monteiro, Juliana Mobilon Pinheiro e Giulia Penachin
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AASU comemora Mês do Advogado com jantar no Tuga’s

N o dia 29 de agos-
to foi realizado no 
Tuga’s o 1º Jantar 

da Associação dos Advo-
gados de Sumaré (AASU).

Segundo Fábio Pinto 
Bastidas, presidente da 
AASU, o evento celebrou 
o Mês do Advogado, mas 
serviu também para reu-
nir colegas de profissão, 
amigos e familiares, em 
uma confraternização ex-
tremamente agradável.

O luar e o clima colabo-
raram demais, somados à 
boa música, que deu um 
toque especial ao jantar 
com “temática italiana”. 
Foram servidas massas, 
queijos e vinhos.

“Sem dúv idas tudo 
aconteceu desta maneira, 
pois pude contar com pes-
soas maravilhosas da nos-
sa Diretoria e também co-
laboradores, que se dedi-
caram de corpo e alma pa-
ra que tudo ficasse perfei-
to”, disse Fábio Bastidas.

“Tenho que agrade-
cer em muito aos nossos 
patrocinadores, os quais 
acreditaram na nossa ideia 
e, principalmente, a Deus, 
que nos permitiu realizar 
esta festa cheia de alegria 
e descontração”, comple-
mentou o presidente da 
AASU.

Fábio agradeceu as au-
toridades e representan-
tes de entidades que pres-
tigiaram o evento, como o 
vice-prefeito de Limeira, 
Fabiano D’Andréa, o ve-
reador de Sumaré, Alan 
Leal e sua esposa verea-
dora de Nova Odessa, Pris-
cila Peterlevitz, o delegado 
do 3º DP de Sumaré, Bru-
no Puppim, a diretora te-
soureira da OAB de Nova 
Odessa, Ana Caroline Ci-
riaco, e o diretor presiden-
te do Clube Recreativo Su-
maré, Fabrício Breda.



Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada, inscrita na OAB/SP desde 2009, Presidente da Comissão 
de Direito Médico da OAB/Sumaré, pós-graduada em Direito da 
Farmácia e do Medicamento, Direito Médico, Direito Penal Econômico 
e Europeu pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-
Portugal, Direito Público pela Universidade do Sul de Santa Catarina. 

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 
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paradoxais: enquanto salva vidas indi-
vidualmente, pressiona os cofres públi-
cos, sobrecarrega o Judiciário e coloca 
em cheque a equidade do Sistema Único 
de Saúde (SUS), que precisa alocar recur-
sos limitados para demandas ilimitadas.

O PAPEL DOS PLANOS DE SAÚDE 
E AS NEGATIVAS DE COBERTURA
No setor privado, a disputa se concen-

tra nas negativas de cobertura pelas ope-
radoras. Muitas vezes, a justificativa é a 
exclusão do tratamento do rol de proce-
dimentos da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). No entanto, os tribu-
nais, especialmente o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), têm firmado jurispru-
dência no sentido de que a palavra do 
médico assistente—aquele que conhece 
o paciente—deve prevalecer sobre listas 
genéricas, principalmente em casos de 
tratamentos essenciais à vida e à digni-
dade humana, amparando-se também 
no Código de Defesa do Consumidor.

O MÉDICO NO CENTRO DO CONFLITO
O fenômeno coloca os profissionais de 

saúde em uma posição delicada. Eles se 
veem na linha de frente, divididos entre 
o dever ético de prescrever o melhor tra-
tamento para seu paciente e a realidade 
de um sistema com restrições orçamen-
tárias. O Código de Ética Médica orienta 
a priorização do bem-estar do paciente, 
mas a pressão por contenção de custos é 
uma realidade inescapável, exigindo dos 
médicos um equilíbrio constante entre 

a ciência, a ética e a economia.

SUSTENTABILIDADE: 
COMO EQUILIBRAR A EQUAÇÃO?
O cerne da questão é: como garantir 

o direito individual sem comprometer o 
sistema coletivo? Não há respostas sim-
ples, mas caminhos possíveis são con-
senso entre especialistas:

Políticas Públicas Robustas: A me-
lhoria da gestão e a atualização constan-
te de protocolos clínicos pelo SUS e pe-
la ANS podem reduzir a necessidade de 
judicialização.

Diálogo entre Saberes: É crucial uma 
maior interação entre juízes, gestores 
públicos e especialistas em saúde pa-
ra que as decisões judiciais considerem 
não apenas o caso individual, mas tam-
bém o impacto populacional e a viabi-
lidade técnica.

Regulação Eficaz: Maior transparên-
cia e fiscalização sobre as operadoras 
de planos de saúde são essenciais para 
coibir negativas abusivas de cobertura.

A judicialização da saúde é, acima de 
tudo, um sintoma. Ela sinaliza as deficiên-
cias crônicas do Estado em garantir um 
direito constitucional. Superar este de-
safio exigirá um esforço conjunto e cora-
joso do Poder Público, do Judiciário, das 
operadoras e dos profissionais de saúde. 
O objetivo final deve ser claro: construir 
um sistema em que o acesso à saúde seja 
uma realidade para todos, não uma con-
quista apenas para aqueles que conse-
guem chegar até a porta de um tribunal.

O dilema da saúde no Brasil: o 
direito de um é o custo de todos?

O avanço da judicialização do acesso a tratamentos e 
medicamentos revela um conflito entre a garantia de um 

direito fundamental e a sustentabilidade do sistema de saúde

INTRODUÇÃO
Garantido pela Constituição de 1988 

como um direito fundamental e dever 
do Estado, o acesso à saúde no Brasil ain-
da é uma promessa distante para muitos. 
Na falta de políticas públicas eficientes e 
diante da morosidade do sistema, milha-
res de cidadãos encontram no Poder Judi-
ciário a única esperança de obter um tra-
tamento, um medicamento ou uma cirur-
gia. Esse fenômeno, conhecido como ju-
dicialização da saúde, tornou-se um dos 

temas mais complexos e urgentes do di-
reito e da administração pública no país.

O QUE É A JUDICIALIZAÇÃO DA SAÚDE?
Em termos práticos, a judicialização 

ocorre quando o cidadão, ou seu plano 
de saúde, recorre à Justiça para obrigar 
o Estado ou uma operadora privada a 
fornecer um serviço ou produto de saú-
de negado administrativamente. Esse 
caminho, embora legítimo e por vezes 
vital, gera uma série de consequências 

Municípios da região somam 1.917 detenções entre janeiro e julho de 2025, diz SSP; Sumaré registrou 658 prisões no 
período e Hortolândia aparece na sequência, com 621 casos; moradores ainda estão preocupados com a segurança 

Entre janeiro e julho de 
2025, as forças policiais 
realizaram 1.917 prisões 
em Sumaré, Hortolândia, 
Americana, Paulínia, No-
va Odessa e Monte Mor, se-
gundo dados da Secreta-
ria de Segurança Pública 
de São Paulo (SSP-SP). O 
balanço representa uma 
média de nove prisões por 
dia, o que equivale a uma 
detenção a cada 2 horas e 
40 minutos.

O destaque é Sumaré, 
que lidera o ranking regio-
nal com 658 prisões regis-
tradas no período. Na se-
quência aparecem Horto-
lândia, com 621 ocorrên-
cias, e Americana, com 
524 detenções. Já Paulí-
nia (306), Monte Mor (220) 
e Nova Odessa (112) com-
pletam a lista.

As estatísticas englo-
bam flagrantes por furto, 
roubo, tráfico de drogas e 
cumprimento de manda-
dos de prisão. 

Para autoridades de segu-
rança, os números refletem 
a intensidade das operações 
e o reforço do policiamen-
to em áreas de maior vul-
nerabilidade, mesmo com 
o déficit de policiais e dele-
gados na região, comanda-
da pela Delegacia Seccional 
de Americana.

Nas ruas, moradores co-
mentam a percepção da 
presença policial. “A gen-
te nota mais viaturas cir-
culando, principalmente à 
noite. Isso traz uma sensa-
ção de segurança maior pa-
ra quem volta do trabalho”, 

Sumaré é a primeira colocada na região em número de prisões efetuadas em 2025

Força policial realiza nove prisões por 
dia na região; Sumaré lidera números
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disse a moradora Kely de 
Almeida, de Sumaré.

Também de Sumaré, o 
técnico em manutenção 
Rodrigo de Oliveira des-
tacou que, apesar dos nú-
meros elevados, ainda há 
preocupação com crimes 
patrimoniais. “É bom saber 

que a polícia está agindo, 
mas na prática ainda ve-
mos muitos furtos nos bair-
ros. A prisão ajuda, mas o 
crime continua acontecen-
do”, avaliou.

Para o morador Mateus 
Marques, de Americana, 
a divulgação dos dados é 

importante para mostrar o 
trabalho policial, mas tam-
bém deve vir acompanha-
da de políticas sociais. “Se-
gurança não é só prender. 
Precisa ter mais oportuni-
dades para os jovens, senão 
a criminalidade não dimi-
nui”, defendeu.

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Procurada para co-
mentar as prisões, a 
SSP-SP informou que 
as forças de seguran-
ça do Estado seguem 
atuando de forma in-
tegrada no combate a 
diversas modalidades 
criminosas em todo Es-
tado, inclusive nas ci-
dades citadas pela re-
portagem. “O trabalho 
investigativo e de inte-
ligência da Polícia Ci-
vil, aliado com o poli-
ciamento ostensivo rea-

lizado pela Polícia Mili-
tar, resultou no aumen-
to de 5,8% no número 
de presos/apreendidos 
nos municípios”, disse.

“O aumento da pro-
dutividade é resultado 
direto das ações poli-
ciais, que também têm 
surtido efeito em todo 
Estado, que registrou o 
menor número de rou-
bos em 25 anos nos pri-
meiros sete meses de 
2025”, afirmou a SSP, 
em nota.          | Paulo Medina

Estado diz que prisões 
aumentaram e atua de 
forma integrada na região

Unidade do BAEP
Recentemente, Sumaré 

passou a contar, oficial-
mente, com uma unidade 
do Batalhão de Ações Es-
peciais de Polícia (Baep), 
que é uma tropa de elite 
da Polícia Militar, especia-
lizada no combate à crimi-
nalidade organizada, em 
ocorrências de alta com-
plexidade e no apoio às de-
mais forças de segurança. 
A nova unidade do Baep 
já está em operação e pas-
sa a integrar o conjunto de 
ações que a cidade vem de-
senvolvendo para ampliar 
a segurança dos morado-
res, atuando em conjunto 
com a Polícia Municipal 
e demais forças policiais.

A mudança de sede foi 
feita de forma estratégi-
ca para priorizar os locais 

com maior índice criminal 
na região. O terreno para 
a construção da nova se-
de pertence ao Estado e a 
obra foi realizada com in-
vestimento privado, que te-
ve duração de seis meses.

A nova unidade atende 
uma população estimada 
de 655 mil habitantes, divi-
didos entre os municípios 
de Sumaré, Hortolândia, 
Nova Odessa e Monte Mor. 

Sob o atual comando do 
coronel Cleotheos Sabino, 
a região de Piracicaba re-
gistrou, entre janeiro e ju-
lho deste ano, queda no 
número de homicídios, es-
tupros, furtos e nos roubos 
de carga e em geral, sen-
do o último o menor em 
25 anos. A comparação foi 
feita com o mesmo perío-
do do ano passado.

Número de prisões 
efetuadas em 2025

Americana: 524
Hortolândia: 621
Monte Mor: 220
Nova Odessa: 112
Sumaré: 658
Paulínia: 306
Total regional: 

1.917 prisões
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Em maio, o Tribuna Li-
beral noticiou que a Justi-
ça de Monte Mor aceitou 
denúncia criminal contra 
Wilson Amorim Sobral e 
Claudinei Aparecido Rodri-
gues, que respondem por 
concussão, por suposta-
mente exigirem vantagens 
indevidas durante o exer-
cício dos cargos públicos.

A denúncia foi recebida 
pelo juiz Gustavo Nardi, da 
1ª Vara Criminal, que con-
siderou haver “justa cau-
sa e elementos suficientes” 
no inquérito policial para o 
início da ação penal.

Em junho de 2024, uma 
denúncia abalou o governo 
municipal de Monte Mor. 
Em um boletim de ocorrên-

cia registrado, Rafael Doni-
zete Rodrigues, do bairro 
Chácaras Pindorama, rela-
tou à Polícia Civil que esta-
va sendo vítima de extorsão 
por parte de funcionários 
da Secretaria de Meio Am-
biente da cidade, incluindo 
o secretário da pasta.

Segundo o relato de Ra-
fael à Polícia Civil, a situa-

ção se desenrolou com uma 
série de exigências finan-
ceiras ilegais para permi-
tir a continuidade de seu 
trabalho de poda e remo-
ção de árvores na cidade. 
Ele afirmou que, ao procu-
rar o Fórum de Monte Mor, 
denunciou o suposto cri-
me à Promotoria, mencio-
nando especificamente que 

dois funcionários da Secre-
taria de Meio Ambiente es-
tariam envolvidos nas su-
postas práticas ilegais.

Rafael relatou que os 
funcionários dificultavam 
deliberadamente seu tra-
balho, exigindo pagamen-
tos que variavam de R$ 
50 a R$ 3 mil. Esses valo-
res, segundo ele, eram pa-

gos em dinheiro e via PIX, 
sempre em locais marca-
dos previamente.

Rafael afirmou que o ex-
-secretário o ameaçou, di-
zendo que, se não pagasse 
R$ 3 mil, ele seria denun-
ciado à Polícia Ambiental 
por realizar um serviço mal 
feito e poderia ser multado. 

| Paulo Medina

Ex-agentes públicos respondem ação criminal sobre o caso

O refrigerante zero costuma ser vis-
to como uma escolha inteligente: afi-
nal, não tem calorias, não tem açúcar e, 
portanto, não engorda. Essa percepção é 
muito comum no dia a dia e até faz sen-
tido em uma primeira análise. No en-
tanto, é importante refletirmos sobre o 
que de fato esse tipo de produto oferece.

A ausência de calorias não transfor-
ma automaticamente um alimento ou 
uma bebida em algo saudável. O refrige-
rante zero é um produto ultraprocessa-

do, que passa por muitas etapas indus-
triais e contém aditivos para dar sabor, 
aroma e conservação. Isso não significa 
que seja proibido ou que vá causar mal 
por si só, mas sim que, do ponto de vista 
nutricional, ele não acrescenta nada de 
relevante à nossa alimentação. Não tem 
vitaminas, minerais ou antioxidantes. 
Ou seja, não contribui para o valor nu-
tricional da dieta.

Por outro lado, o refrigerante zero po-
de ter um papel em determinadas rotinas.

Para algumas pessoas, ele traz pra-
zer, ajuda a manter constância em pla-
nos alimentares ajustados e pode ser 
um recurso em momentos específicos, 
sem grandes problemas. Nesse con-
texto, pode ser bem-vindo. O ponto de 
atenção aparece quando, justamente 
por não ter calorias, ele passa a ser vis-
to como um passe livre para o consu-
mo ilimitado, chegando a substituir a 
água ao longo do dia. É aí que o equi-
líbrio se perde.

Outro aspecto importante é que, mui-
tas vezes, pelo fato de não ter açúcar, o 
refrigerante zero acaba sendo até incen-
tivado para pessoas que nem tinham o 
hábito de consumir refrigerante. Isso é 
um erro. Promover o consumo de uma 
bebida ultraprocessada, sem valor nutri-
cional, para quem não sente falta dela, 
não faz sentido e pode acabar criando 
um hábito que não existia antes.

Há ainda um debate frequente sobre 
a comparação entre o refrigerante zero 
e o suco de laranja natural. Escutamos 
muito essa dúvida: “o que é melhor, um 
copo de refrigerante zero ou um suco de 
laranja?”. Na prática, essa comparação 
não faz sentido. O suco de laranja é fei-
to a partir da fruta, carrega vitaminas, 
minerais, antioxidantes e fibras (quan-
do consumido com o bagaço), mas tam-

bém concentra mais calorias porque ge-
ralmente utilizamos várias laranjas pa-
ra preparar um único copo. Já o refrige-
rante zero, embora não tenha calorias, 
também não tem nutrientes, é apenas 
sabor e refrescância. São bebidas dife-
rentes, que cumprem papéis distintos, 
e cada uma precisa ser entendida den-
tro do seu próprio contexto.

A grande reflexão é: não é porque um 
produto é “zero” que ele automatica-
mente será saudável. Usá-lo pontual-
mente, como parte de uma rotina ali-
mentar equilibrada, não traz grandes 
riscos. Mas, quando consumido diaria-
mente em grandes quantidades, pode 
ocupar o espaço de escolhas mais nu-
tritivas, como água ou sucos naturais, 
e empobrecer a alimentação.

No fim, o segredo está no bom sen-
so. Saber ponderar, entender o papel 
de cada alimento ou bebida na sua ro-
tina e cultivar uma alimentação varia-
da é o que realmente faz diferença. O 
refrigerante zero não precisa ser vis-
to como vilão, mas também não deve 
ser tratado como sinal verde para con-
sumo diário e indiscriminado. Saúde 
não se resume à ausência de calorias, 
e sim à soma de escolhas consistentes 
que, juntas, constroem um estilo de vi-
da equilibrado.

Entre o hábito e a saúde: qual é o 
espaço do refrigerante zero?

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica esportiva, formada pela UNICAMP 
(Universidade de Campinas) e com pós-graduação pela USP 
(Universidade de São Paulo). Atua com foco na promoção da 
saúde e qualidade de vida, melhora da composição corporal 
e da performance esportiva. Por meio de uma nutrição com 
propósito, respaldada na ciência, busca promover autonomia 
alimentar com estratégias individualizadas, eficazes e 
sustentáveis. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

Improbidade administrativa

Claudinei Rodrigues e Wilson Sobral teriam cobrado propina de jardineiro para 
liberar serviços ambientais; pagamentos em PIX e espécie foram exigidos sob 
ameaça de multas e ações da Polícia Ambiental, afirma Promotoria de Justiça

Ex-secretário e ex-chefe de 
Planejamento de Monte 
Mor são alvos de ação de 
enriquecimento ilícito

O Ministério Público in-
gressou com ação civil pú-
blica por ato de improbi-
dade administrativa con-
tra dois ex-integrantes do 
alto escalão da Prefeitu-
ra de Monte Mor. Wilson 
Amorim Sobral, ex-chefe 
de Planejamento, e Clau-
dinei Aparecido Rodrigues, 
ex-secretário municipal de 
Meio Ambiente e Agricul-
tura, ligados à gestão Edi-
valdo Brischi (PSD), são 
acusados de exigirem pro-
pina de prestadores de ser-
viço como condição para a 
liberação de autorizações 
ambientais, especialmente 
licenças para poda de árvo-
res no município. Ambos já 
respondem a uma ação cri-
minal sobre o caso e tam-
bém foram processados na 
esfera cível.

As investigações se ba-
seiam em denúncia formal 
apresentada pelo jardineiro 
Rafael Donizete Rodrigues, 
que relatou ter sido coagido 
pelos ex-servidores a reali-
zar pagamentos indevidos 
— batizados de “cafezinho” 

Após inquérito policial, MP aponta suposta cobrança de propina para liberação de serviços
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A Promotoria de Mon-
te Mor afirmou que con-
sidera “pernicioso” que 
os acusados tenham 
“qualquer vínculo com 
a administração”.

“Os ora requeridos 
cobravam valores para 
a liberação dos serviços 
de poda e supressão de 
árvores no município, 
ameaçando não emi-
tir a devida autoriza-
ção de serviço caso não 
houvesse o pagamento 
de vantagem indevida 
consistente em propi-
na, chamada de ‘cafe-
zinho’ por eles”, afirma 
o MP na ação.

“Não há dúvidas de 
que a ação praticada pe-
los requeridos violou a 
essência do texto cons-
titucional, que se funda 
na dignidade da pessoa 
humana (…), ofenden-

do, ainda, os princípios 
da legalidade e princi-
palmente da moralidade 
que sempre devem pau-
tar a atuação do Admi-
nistrador Público”, traz 
outro trecho.

“Houve intimidação 
de um prestador de ser-
viços humilde, fato que 
macula a Administra-
ção Pública e faz cres-
cer a descrença da po-
pulação no Poder Públi-
co como um todo”, ain-
da diz o MP.

A Promotoria afirmou 
que houve dolo. “O dolo 
dos agentes está plena-
mente configurado, vez 
que agiram com cons-
ciência e vontade para 
a prática do ato ímpro-
bo, em desfavor do hu-
milde jardineiro que so-
mente buscava exercer o 
seu mister”. | Paulo Medina

MP diz que é ‘pernicioso’ 
que acusados tenham 
vínculo com administração

pelos próprios réus. Segun-
do os autos, foram identi-
ficadas transferências via 
PIX nos valores de R$ 200 e 
R$ 500 para a conta de Wil-
son Sobral, como condição 
para que o denunciante pu-
desse continuar atuando 

legalmente em sua profis-
são. A Promotoria também 
afirma que outras quantias 
foram entregues em espé-
cie, embora não haja regis-
tro bancário.

Segundo a Promotoria, 
o caso se agravou no dia 29 

de maio de 2024, quando 
Claudinei Rodrigues teria 
ameaçado diretamente o 
denunciante em uma reu-
nião presencial, exigindo 
o pagamento de R$v3.000 
sob pena de multa de R$ 
150 mil e envolvimento da 

Polícia Ambiental — inclu-
sive utilizando o nome da 
esposa da vítima como al-
vo da retaliação. Além da 
suposta prática de extor-
são, a Promotoria identi-
ficou uma tentativa de in-
timidação pública do de-
nunciante, ao ter seu no-
me exposto em redes so-
ciais oficiais da prefeitu-
ra. O MP chegou a emitir 
recomendação formal pa-
ra que a publicação fosse 
removida.

Na ação civil pública, 
a promotora Cristiane de 
Morais Ribeiro Sampaio 
Carvalhaes de Camargo 
fundamenta o caso no arti-
go 9º da Lei nº 8.429/92, que 
trata de enriquecimento ilí-

cito por parte de agentes 
públicos, e requer aplica-
ção de sanções como per-
da da função pública (se for 
o caso), suspensão dos di-
reitos políticos por 14 anos, 
multa civil, e proibição de 
contratar com o poder pú-
blico pelo mesmo período.

A Promotoria diz ain-
da que os acusados agi-
ram com dolo, consciência 
e vontade, agravando o ce-
nário pelo fato de que a ví-
tima se encontrava em con-
dição de vulnerabilidade e 
os cargos ocupados pelos 
réus exigiam conduta ética 
e protetiva ao meio ambien-
te e à população. A reporta-
gem não conseguiu contato 
com a defesa dos acusados.



Nesta semana, a Campa-
nha Setembro Amarelo tor-
nou-se oficial com a san-
ção da Lei 15.199/ 2025 pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, publicada no Diá-
rio Oficial da União, na úl-
tima terça-feira (9/09).

De acordo com Agência 
Senado, a Campanha Se-
tembro Amarelo deverá ser 
realizada anualmente no 
mês de setembro, em todo 
o território nacional.

Pela norma, caberá ao 
poder público, em conjun-
to com instituições, organi-
zações não governamentais 
e sociedade civil, a promo-
ção de atividades, eventos 
e campanhas de conscien-
tização sobre os riscos da 
automutilação e do suicí-
dio, assim como os recur-
sos disponíveis para apoio 
e tratamento.

A ideia também é reduzir 
o estigma e os preconceitos 
associados a questões de 
saúde mental; promover a 
empatia, a compreensão e 

o apoio às pessoas que en-
frentam desafios relacio-
nados à automutilação e ao 
suicídio; e estimular a bus-
ca por ajuda profissional.

A Campanha Setembro 
Amarelo teve início nos Es-
tados Unidos, em 1994. A 
partir de 2014, a ABP (As-
sociação Brasileira de Psi-
quiatria), em parceria com 
o CFM (Conselho Fede-
ral de Medicina), inseriu a 
Campanha Setembro Ama-
relo no calendário nacional 
das entidades. 

Com o lema “Se preci-

sar, peça ajuda”, a Cam-
panha Setembro Amare-
lo 2025 busca incentivar as 
pessoas a buscarem ajuda 
profissional e que a doença 
mental seja tratada de for-
ma adequada e com acolhi-
mento para a prevenção do 
suicídio.

“O mês de setembro é 
simbólico, mas falar so-
bre saúde mental, preven-
ção de doenças e reivindi-
car tratamento gratuito e 
acessível para todos deve 
ser feito 365 dias no ano”, 
destaca nota a ABP.

Campanha Setembro Amarelo acaba 
oficializada depois de sanção de Lula

SAÚDE MENTAL

Odontologia moderna 
oferece alternativas 
para sorriso saudável

Edinei Silva, cirurgião-dentista: cuidar 
da boca é também cuidar da mente
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Sinais de desgaste dental

Dor na mandíbula

Dor de cabeça ao acordar

Sensibilidade nos dentes

Estalos na articulação 
temporomandibular (ATM)

Dificuldade para abrir a bo-
ca em casos mais severos.

SINTOMAS 
DO BRUXISMO

SORRISO AMEAÇADO

Com base em estatísticas da OMS, cirurgião-dentista estima que, nas cidades da região, mais de 1 milhão de habitantes 
convivem com o hábito de ranger ou apertar os dentes em decorrência da tensão emocional gerada pela vida moderna

Reflexo do estresse crô-
nico da vida moderna, o 
bruxismo - hábito de ran-
ger ou apertar os dentes - 
afeta 30% da população da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas). A estima-
tiva é do cirurgião-dentista 
Edinei Dias da Silva, forma-
do pela Unicamp (Univer-
sidade Estadual de Campi-
nas), com base em dados da 
OMS (Organização Mun-
dial da Saúde).

Segundo estatísticas da 
OMS, 30% da população 
mundial sofre com o bru-
xismo. Levando em con-
sideração que a RMC tem 
3,4 milhões de habitan-
tes, é possível estimar que 
mais de 1,1 milhão de pes-
soas convivem com o há-
bito involuntário de ranger 
ou apertar os dentes.

“O estresse não é apenas 
um problema emocional: 
ele se reflete no corpo in-
teiro, e a boca é um dos pri-
meiros sinais. Dentes des-
gastados, fraturas, retração 
gengival e até perdas po-
dem ocorrer”, observa o es-
pecialista.

E o bruxismo está no to-
po da lista quando o de-
sequilíbrio emocional se 
manifesta também na bo-
ca. Na prática clínica, Silva 
observa que cerca de 25% 
a 30% dos pacientes apre-
sentam sinais de bruxismo, 

em graus variados. “Muitas 
vezes, eles desconhecem 
a condição até a consulta 
odontológica”, comenta.

Os sintomas mais co-
muns do bruxismo, assi-
nala o cirurgião-dentista, 
incluem desgaste dental, 
dor na mandíbula, dor de 
cabeça ao acordar, sensi-
bilidade nos dentes, esta-
los na articulação tempo-
romandibular (ATM) e até 
dificuldade para abrir a bo-
ca em casos mais severos.

Segundo Silva, o distúr-
bio é considerado uma de-
sordem multifatorial, mas 
o estresse e a ansiedade 
são os principais gatilhos. 
“Quando a pessoa está sob 
tensão, o corpo libera hor-
mônios relacionados ao es-
tresse que aumentam a ati-
vidade muscular, inclusi-
ve dos músculos da mas-
tigação. Isso pode levar ao 
apertamento ou ranger dos 
dentes, principalmente du-
rante o sono”, explica.

O especialista informa 
que o diagnóstico é fei-
to pelo dentista com base 
no histórico clínico, exa-
me físico e, em alguns ca-
sos, exames complementa-
res como a polissonografia, 
que monitora a atividade 
cerebral ocular, muscular e 
respiratória durante o sono 
para identificar distúrbios.

TRATAMENTO
O bruxismo pode com-

prometer a qualidade do 

Reflexo do estresse, bruxismo afeta mais de 1,1 milhão de pessoas na RMC

Bruxismo é provocado pelo estresse 
crônico e afeta 30% de pessoas na RMC
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Liderança é presença, 
não posição!

é FGV Coaching e Mentoring, 
Bacharel em Direito pela 
Universidade Paulista e MBA 
em Liderança e Gestão de 
Equipes de Alta Performance

Liderança 
na Prática

Muitas vezes acreditamos que liderar é ocupar 
um cargo ou ter autoridade formal. Mas, na práti-
ca, a verdadeira liderança se revela na capacida-
de de inspirar confiança, assumir responsabilida-
des e ser exemplo mesmo diante das dificuldades.

No dia a dia, a liderança se manifesta em peque-
nas atitudes: ouvir antes de falar, reconhecer o es-
forço da equipe, corrigir erros sem humilhar, estar 
disposto a aprender e não ter medo de dizer “não 
sei”. Esses gestos criam um ambiente de confian-
ça e de crescimento mútuo, onde cada integrante 
entende que faz parte de algo maior.

Um líder de verdade não foge dos problemas, mas 
também não carrega todos sozinho. Ele distribui 
responsabilidades, fortalece talentos e mostra que 
a conquista coletiva sempre vale mais do que qual-
quer vitória individual. Liderança é, em essência, 
fazer com que as pessoas acreditem não apenas no 
líder, mas principalmente nelas mesmas.

Mensagem final: Liderar não é controlar, é des-
pertar. Quem desperta o melhor em si e nos outros 
constrói equipes fortes, organizações resilientes e 
deixa um legado que ultrapassa cargos e mandatos.

João Cleto

sono, causar dores de ca-
beça frequentes, levar a 
fraturas e desgaste dos 
dentes, além de proble-
mas na ATM. Essa condi-
ção impacta diretamente 
o bem-estar, a autoestima 
e até o desempenho no tra-
balho ou estudos. Por isso, 
precisa ser tratado, orienta 
o especialista.

“O tratamento envolve o 
uso de placas miorrelaxan-
tes para proteger os dentes 
durante o sono, fisiotera-
pia para relaxar a muscu-
latura, técnicas de contro-

le do estresse e, em alguns 
casos, o uso de medica-
mentos. Em situações es-
pecíficas, a toxina botulí-
nica pode ser indicada pa-
ra reduzir a força muscu-
lar”, recomenda.

Silva ressalta que para 
controlar o bruxismo é pre-
ciso, também, a ajuda de 
outros profissionais. “Mui-
tas vezes, trabalhamos em 
conjunto com psicólogos, 
psiquiatras, fisioterapeu-
tas e médicos do sono. Es-
sa abordagem multidisci-
plinar é essencial para tra-

tar não só os efeitos, mas 
também as causas relacio-
nadas ao estresse e ao pa-
drão de sono”, afirma.

A enfermeira Vânia Apa-
recida Marques, 45 anos, 
moradora de Sumaré, des-
cobriu que tem bruxis-
mo há 10 anos. Depois de 
acordar com um dos dentes 
quebrados, procurou um 
dentista que, após exames, 
fechou o diagnóstico. Des-
de então, utiliza placa para 
proteger os dentes durante 
o sono. “Nem percebia que 
tinha esse hábito de ranger 

Além do bruxismo, ou-
tros problemas bucais são 
associados ao estresse. 
Dentre eles estão as infla-
mações gengivais e falhas 
em próteses.

Para reverter esses qua-
dros, a odontologia moder-
na oferece alternativas fun-
cionais e estéticas.

Silva exemplifica que os 
implantes dentários subs-
tituem dentes perdidos, re-
cuperando a mastigação e 
a naturalidade do sorriso.

Com próteses moder-
nas, discretas e funcionais, 
é possível devolver o con-
forto e a autoconfiança ao 
paciente. 

 O uso de facetas de por-
celana ou resina são recur-
sos para melhorar o aspec-
to do sorriso em casos de 

desgaste, manchas ou pe-
quenas fraturas.

Além disso, existem os tra-
tamentos estéticos comple-
mentares como clareamento 
e recontorno dental, que ali-
nham estética e saúde.

Para o cirurgião-dentis-
ta, cuidar da boca é tam-
bém cuidar da mente. “Um 
sorriso saudável e bonito 
melhora o bem-estar psico-
lógico, traz confiança e po-
de até ser decisivo para re-
lações pessoais e profissio-
nais”, completa.    | Beth Soares

“Um sorriso 
saudável e bonito 

melhora o bem-
estar psicológico, 

traz confiança”

e apertar os dentes. A pla-
ca me garantiu mais con-
forto. Passei a fazer ativi-
dades físicas para reduzir 
o estresse, além de psico-
terapia”, conta.

O bruxismo pode sur-
gir em qualquer idade, se-
gundo o cirurgião-dentista, 
com maior prevalência dos 
25 aos 45 anos. Ele ressalta 
que hábitos saudáveis co-
mo reduzir o estresse, pra-
ticar atividade física, evi-
tar excesso de cafeína e ál-
cool, ter boa higiene do so-
no e realizar acompanha-
mento odontológico regu-
lar, podem ajudar a preve-
nir o distúrbio. “Não existe 
prevenção absoluta...o bru-
xismo é uma condição crô-
nica, mas pode ser maneja-
do de forma eficaz, redu-
zindo sintomas e prevenin-
do complicações”, observa.
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Rafaela Carrer lança a 
música “Senha do sonho”

A talentosa cantora 
Rafaela Carrer lançou, 
nesta sexta-feira (12), a 
sua nova música de tra-
balho. Trata-se do sin-
gle “Senha do sonho”. 
A faixa, composição de 
Fa Mendes, Júlia Saad, 
Xand Campelo, chega 
para substituir a bem 
sucedida “Saudade re-
gressiva” que foi desta-
que nas redes sociais e 
nas principais playlist 
das plataformas digitais.

“Estou muito feliz 
com mais esse novo lançamento. Te-
nho certeza que muita gente vai ou-
vir e se identificar com a música. Fize-
mos com muito carinho para todos vo-
cês que me acompanham. Continuem 
curtindo o meu trabalho que em bre-
ve vem muito mais novidades”, adian-
ta Rafaela Carrer.

A produção musical, mixagem e mas-
terização da “Senha do sonho” foi de 
Régis Gimenes. A música ganhou um 
clipe com imagens captadas no estú-
dio R Records Áudio Visual. A direção 
de vídeo ficou a cargo de Ton Silva e a 
edição de Duda Fabrini. A direção ge-

ral é de Wagner Baroni.

LANÇAMENTOS
“Saudade regressiva” 

soma mais de 170 mil 
views no Youtube e faz 
parte de uma série de 
lançamentos da artis-
ta que estão sendo fei-
tas nas plataformas digi-
tais e redes sociais. “Mo-
tivo do seu online” foi o 
primeiro lançamento, 
em dezembro de 2024, 
e já ultrapassou 130 mil 
visualizações no Youtu-

be. Ainda neste semestre, serão lan-
çadas mais três músicas inéditas pe-
la a artista.

RAFAELA CARRER
Conhecida pelos seus famosos covers 

virais, com sua voz única e marcante, 
Rafaela Carrer tem conquistado muitos 
fãs e admiradores através das redes so-
ciais, onde possui uma forte presença 
e interação com seu público. Em seus 
shows e apresentações a jovem cantora 
tem cativado o público e atraído a aten-
ção de todos por onde passa com seu 
excepcional talento e carisma.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A segurança no trânsito 
começa por vias bem pavi-
mentadas. É para garantir 
a mobilidade tranquila de 
motoristas, motociclistas e 
pedestres que a Prefeitura 
de Hortolândia prossegue 
com o recapeamento em 
vias de diferentes regiões 
da cidade. Esta semana, o 
município iniciou a recu-
peração asfáltica nas ruas 
Apparecido de Assicle de 

Oliveira e João Martins Ba-
tista e na Avenida Osvaldo 
de Souza, todas no Jardim 
Novo Ângulo.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, a empresa 
contratada pelo município 
iniciou o trabalho com a 
fresagem. Essa etapa con-
siste na raspagem da cama-
da superficial do asfalto da 
via, que é feita por um veí-
culo específico. A fresagem 
é necessária para corrigir 
irregularidades do asfalto. 
O material retirado vai pa-

ra a Secretaria de Serviços 
Urbanos, que o reutiliza em 
outras tarefas e serviços.

Após a fresagem, é feita 
aplicação da capa asfálti-
ca, com o objetivo de ni-
velar o solo das vias. Por 
fim, é realizado o recape 
propriamente dito, etapa 
na qual é aplicada a nova 
massa asfáltica. O serviço 
é executado com recursos 
do governo federal. A pre-
feitura já realizou recape 
em outras vias da cidade 
no mês passado.

Hortolândia executa recape em 
três ruas do Jardim Novo Ângulo

Segurança viária

Município investe em recuperação de ruas e avenidas na região do Novo Ângulo
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Epidemia regional

De janeiro a agosto, foram realizadas mais de 149 mil visitas domiciliares, com orientações sobre prevenção; equipes 
intensificaram as fiscalizações em pontos estratégicos, como borracharias e ferros-velhos, além de imóveis especiais

Apesar da queda no nú-
mero de casos de dengue, 
as ações de combate ao 
mosquito Aedes aegypti se-
guem em andamento nas 
ruas de Americana, com 
visitas casa a casa, vistorias 
em pontos estratégicos e 
ações educativas em even-
tos e instituições. O traba-
lho faz parte da campanha 
“Todos contra a Dengue - 
Para não deixar água pa-
rada, tem que se mexer!”, 
da Secretaria Municipal de 
Saúde, que conta com uma 
série de ações preventivas 
desde o início do ano.

Entre os meses de janeiro 
e agosto deste ano, os agen-
tes do Programa Munici-
pal de Controle da Dengue 
(PMCD) realizaram 149.191 
visitas domiciliares de ro-
tina em diversos bairros e 
regiões do município, com 
orientações aos morado-
res sobre os potenciais cria-
douros do mosquito e os 
cuidados necessários pa-
ra evitar a sua proliferação.

“Mesmo com a redução 
no número de casos, não 
podemos baixar a guarda. 
A dengue é uma doença sé-
ria e o mosquito continua 
presente no nosso dia a dia. 
Por isso, seguimos intensi-
ficando as ações, orientan-
do a população e atuando 
em diferentes frentes para 
que Americana esteja cada 
vez mais protegida”, disse o 

Americana totaliza 8.971 casos confirmados da doença e 29 óbitos registrados em 2025

Americana derruba casos de dengue e 
mantém ‘operações’ contra mosquito

divulgação cia Epidemiológica, Ame-
ricana soma 8.971 casos 
confirmados de dengue e 
29 óbitos relacionados à 
doença em 2025. No mo-
mento, não há óbitos em 
investigação.

“Os números mostram 
que a dengue continua 
sendo um desafio impor-
tante, apesar da queda nos 
índices. Monitorar a evolu-
ção dos casos nos permi-
te agir de forma rápida e 
eficiente, mas é indispen-
sável que cada pessoa fa-
ça a sua parte. Com aten-
ção, informação e respon-
sabilidade compartilhada, 

conseguimos proteger to-
da a comunidade”, acres-
centou a coordenadora da 
Vigilância Epidemiológica, 
Carla Brito.

Todas as Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs) con-
tam com testes rápidos pa-
ra dengue, aplicados con-
forme critérios técnicos. A 
vacinação contra a doen-
ça segue disponível para 
crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos em todas 
as UBSs, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h - nas 
unidades da Praia Azul e 
São Vito, o horário de aten-
dimento vai até as 20h.

secretário de Saúde, Dani-
lo Carvalho Oliveira.

O trabalho segue inten-
sificado também na fis-
calização de locais com 
maior risco de proliferação 
do mosquito. De janeiro a 
agosto, as equipes realiza-
ram 924 visitas em Pontos 
Estratégicos, como borra-
charias, ferros-velhos, flo-
riculturas e comércios de 
reciclagem, além de 24 vi-
sitas em Imóveis Especiais, 
que compreendem escolas, 
hospitais, postos de saúde 
e indústrias.

“A atuação da vigilân-
cia vai além de uma fisca-
lização pontual. Nosso ob-
jetivo é criar um ambien-
te seguro, no qual poten-
ciais riscos sejam identifi-
cados e tratados antes que 
se transformem em proble-
mas maiores. Essa atenção 
permanente é o que faz a 
diferença no controle da 
dengue”, destacou o dire-
tor da Unidade de Vigilân-
cia em Saúde (Uvisa), Antô-
nio Donizetti Borges.

Além das ações de fis-
calização, outra frente de 

trabalho é a área de edu-
cação em saúde. Até o mês 
de agosto, foram promo-
vidas 72 atividades de 
conscientização em es-
colas, praças, feiras, igre-
jas e outras instituições e 
eventos. Nessas ocasiões, 
agentes distribuíram fo-
lhetos informativos e usa-
ram maquetes e microscó-
pios para mostrar as fases 
do mosquito, impactando 
cerca de 19,5 mil pessoas.

“A informação correta 
é um dos pilares no com-
bate à dengue. O trabalho 

das equipes precisa cami-
nhar junto com a partici-
pação da comunidade, 
que tem papel decisivo ao 
adotar cuidados simples 
no dia a dia. Quando po-
der público e população 
atuam lado a lado, os re-
sultados se tornam mui-
to mais eficazes”, ressal-
tou o coordenador da Vi-
gilância Ambiental, Antô-
nio Jorge da Silva Gomes.

BOLETIM
De acordo com boletim 

atualizado pela Vigilân-

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Mesmo com a 
redução no número 

de casos, não 
podemos baixar 

a guarda”
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Até o dia 21 de setembro, 
estão abertas as inscrições 
para a 5ª edição do Con-
curso Beleza Negra Nova 
Odessa 2025, que será rea-
lizada em 8 de novembro, 
no Salão Villa Lucena Even-
tos. Com participação gra-
tuita, o evento, que tem o 
apoio da Prefeitura Munici-
pal, é voltado a pessoas de 
7 a 80 anos e propõe uma 

noite de valorização da es-
tética e identidade negra, 
com inspiração visual no 
Met Gala, um dos princi-
pais eventos da moda inter-
nacional. Os trajes exigidos 
para o desfile são nos esti-
los Afro e Gala.

 Segundo a idealizadora 
do concurso, Sílvia Aguiar, 
a expectativa é que esta 
edição consolide o evento 
como um espaço de afir-
mação para a comunida-
de negra de Nova Odessa. 

“Mais do que um desfile, 
o Beleza Negra é uma for-
ma de celebrar a cultura e 
a identidade negra. A cada 
edição, mostramos que é 
possível unir moda e com-
promisso social, promo-
vendo a valorização da cul-
tura afrodescendente na ci-
dade”, afirmou Sílvia.

 Informações sobre o re-
gulamento e inscrições es-
tão disponíveis na rede so-
cial do evento no @cultu-
ranegra.oficial.

Estão abertas inscrições para 
5ª edição do Concurso Beleza 
Negra de Nova Odessa 2025

Evento destaca moda, cultura e representatividade 
negra; inscrições gratuitas vão até 21 de setembro

de 7 a 80 anos

divulgação

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Salário-maternidade: carência deixa 
de ser exigida para todas as seguradas

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

Uma mudança recente trouxe mais 
segurança e igualdade no acesso ao sa-
lário-maternidade. A partir da publi-
cação da Resolução CRPS/MPS nº 13, 
de 27 de agosto de 2025, o Conselho de 
Recursos da Previdência Social (CRPS) 
aprovou o Enunciado nº 19, que amplia 
o direito ao benefício sem a necessida-
de de carência para todas as categorias 
de seguradas.

A medida está em sintonia com a 
decisão do Supremo Tribunal Federal 
(STF) na Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) nº 2110, que declarou 
inconstitucional a exigência de con-
tribuições mínimas para a concessão 
do benefício.

O QUE MUDA NA PRÁTICA
Até então, somente algumas traba-

lhadoras, como empregadas com car-
teira assinada, avulsas e seguradas 
especiais, já tinham acesso ao salá-
rio-maternidade sem cumprir carên-
cia. As demais categorias, entre elas 
contribuintes individuais, facultati-
vas e microempreendedoras (MEIs), 
precisavam apresentar pelo menos 
uma contribuição para ter direito ao 
benefício.

Com a nova resolução, a regra é uni-
forme: todas as seguradas podem soli-
citar o salário-maternidade sem neces-
sidade de carência. A exigência passa a 
ser apenas a manutenção da qualidade 
de segurada, de acordo com os critérios 
aplicáveis a cada modalidade.

O QUE DIZ O ENUNCIADO Nº 19
Segundo a orientação publicada:
• Não há mais exigência de carên-

cia prevista no artigo 25, III, da Lei nº 
8.213/1991;

• Continua sendo obrigatória a com-
provação da qualidade de segurada;

• Cada categoria deve observar cri-
térios específicos:

o Contribuinte individual: precisa de-
monstrar exercício de atividade remune-
rada e ter ao menos uma contribuição;

o Segurada especial: deve comprovar 
atividade rural nos últimos 12 meses e 
contribuição extra caso o benefício ul-
trapasse um salário mínimo;

o Contribuinte facultativa: mantém 
a obrigação de apresentar prova do pa-
gamento da contribuição;

o Atividades concomitantes: é possí-
vel acumular benefícios, desde que fi-
que comprovado o vínculo ativo em ca-
da atividade na data do parto.

REGRAS COMPLEMENTARES
O enunciado também detalha aspec-

tos práticos, como a necessidade de re-
colher as contribuições dentro do prazo 
legal, mesmo que o parto ocorra antes 
do vencimento. Em situações de ativi-
dades concomitantes, a regularidade da 
contribuição deve estar comprovada até 
a data do fato gerador, salvo hipóteses 
em que o recolhimento seja presumido.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal.

Vice-prefeito comentou importância da chegada do primeiro tomógrafo ao Hospital Municipal de Nova Odessa, que 
evita deslocamentos, agiliza exames e gera economia; Mineirinho também citou experiência adquirida no mandato

Em entrevista recente à 
VTV/SBT, o vice-prefeito de 
Nova Odessa, Alessandro 
Miranda, o Mineirinho, fez 
um balanço de sua atuação 
na gestão municipal e des-
tacou avanços importan-
tes para a saúde e infraes-
trutura da cidade, com fo-
co na operação do primei-
ro tomógrafo do Hospital 
Municipal Dr. Acílio Car-
reon Garcia.

Segundo ele, o novo equi-
pamento representa um 
marco para o município, 
pois garante exames rápi-
dos, evita transferências pa-
ra Americana e gera econo-
mia de cerca de R$ 150 mil 
por mês aos cofres públicos.

Mineirinho ressaltou 
que a chegada do tomógra-
fo é fruto de trabalho con-
junto da administração e 
simboliza um grande avan-
ço para os moradores.

“Entrei para a políti-
ca não por acaso. Acredi-
to muito em Deus e sei que 
houve um propósito na mi-

Mineirinho destaca 1º tomógrafo de 
Nova Odessa e parceria com Leitinho

divulgação “Tenho espaço para fis-
calizar, sugerir melhorias. 
O prefeito ouve e isso cria 
uma parceria saudável em 
prol da cidade”, comentou.

O vice-prefeito também 
abordou ações voltadas à 
sustentabilidade. Ele lem-
brou que as represas de No-
va Odessa operam com boa 
capacidade graças ao tra-
balho de reflorestamento 
e monitoramento com dro-
nes, além da desapropriação 
de áreas estratégicas, como 
a da Represa Recanto 4, que 
será construída para garan-
tir segurança hídrica à po-
pulação. Outro ponto desta-
cado foi o aumento no plan-
tio de árvores na cidade.

governador Tarcísio
Mineirinho demonstrou 

admiração pelo governador 
Tarcísio de Freitas e, ao fa-
lar sobre o cenário político, 
pregou cautela em relação 
às eleições de 2028.

“Tenho os pés no chão. 
Confio nos planos de Deus 
e estou preparado para a 
missão que Ele colocar no 
meu caminho”, disse.

nha vida para fazer a dife-
rença na vida das pessoas. 
Procuro fazer sempre o 
meu melhor, modernizar, 
melhorar nosso hospital e 
oferecer dignidade à popu-
lação”, afirmou.

Experiência 
O vice-prefeito também 

falou sobre sua trajetória e 
os aprendizados conquista-
dos ao longo dos anos. “No 
segundo mandato, a gen-
te erra menos. Existe mais 

experiência, é possível fil-
trar melhor e analisar com 
mais maturidade cada de-
cisão”, destacou.

Parceria 
Durante a entrevista, Mi-

neirinho ressaltou a rela-
ção de respeito e colabo-
ração com o prefeito Clau-
dio Schooder, o Leitinho 
(PSD), a quem descreveu 
como uma pessoa “simples 
e aberta ao diálogo”.

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Leitinho e Mineirinho 
entregaram serviço de 
tomografia no Hospital 

Municipal de Nova Odessa 
durante a semana e frisaram 

benefícios aos pacientes
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Nair Paviotti da 
Rocha nasceu 
em Monte Mor 

em 29 de setembro de 
1941. Desde sua juven-
tude trabalhou no ramo 
comercial que sua famí-
lia possuía em sua cida-
de natal, mas sem dei-
xar de completar os es-
tudos do ensino básico 
educacional.

Em sua juventude Nair 
conheceu Elias Soares 
da Rocha, iniciando um 
namoro que terminou 
com o casamento em 21 
de julho de 1962. Elias 
inicialmente trabalha-
va como fiscal de ôni-
bus, mas demonstrava 
ter boa vivência no ra-
mo comercial, pois ini-
ciou com a esposa Nair, 
atividade comercial na 
empresa que a família 
possuía. Devido a es-
se domínio recebeu um 
convite da empresa Gigo 
Atacado para fazer par-
te da equipe de vendas. 
Elias prontamente acei-
tou e o casal, em 1968, 
mudou-se para Sumaré.

Demonstrando ser um 
bom empresário no setor 
comercial, o casal par-
te para estabelecer um 
ramo comercial próprio 
e mais tarde inaugura-
ram o Mercadinho Ro-
cha, inicialmente esta-
belecido na esquina das 
ruas Valinhos com a Rua 
Atílio Biondo, onde tra-
balhavam os membros 
da família.

Nair Paviotti da Rocha e Elias Soares da Rocha (20/01/2000)

Autor do texto: 
Júlio José Campigli

Nair Paviotti da Rocha
Mulheres de Sumaré

fotos: pró-memória sumaré

Anos depois iniciou na 
região, com boa aceitação 
popular e empresarial, 
devido ao bom atendi-
mento e a boa qualidade 
da carne. Neste trabalho 
destacou-se o filho Elias 
Júnior no gerenciamento 
deste ramo com excelen-
te atendimento no serviço 
de buffet atendendo com 
fidalguia as famílias e as 
empresas que solicitavam 
o serviço, com boas pe-
ças de carnes e serviço de 
churrasco, recebendo elo-

gios das empresas servi-
das. Infelizmente ocorreu 
precocemente seu fale-
cimento em 03/05/2003, 
aos 41 anos de idade. 
Após este acontecimen-
to, a família parou os ser-
viços de buffet.

Elias Soares da Rocha 
e Nair Paviotti da Rocha 
permaneceram casados 
por 48 anos, até o fale-
cimento do esposo Elias 
em 19/12/2010 e a partir 
desta data a família deci-
diu encerrar a empresa.

Elias e Nair constituí-
ram uma excelente famí-
lia com três filhos: Már-
cia Helena, Nanci Cristi-
na e Elias Soares da Ro-
cha Júnior.

1 - Márcia Helena Soa-
res da Rocha Bueno, nas-
ceu em 19/05/1963, em-
presária, formada em Ar-
tes, casada com Marcos 
Henrique da Silva Bue-
no, empresário e pais de 
Samara Helena, Camila 
Helena e Thaissa Helena. 
São seus filhos: - Sama-

ra Helena da Silva Bue-
no Campigli, funcioná-
ria pública, graduada em 
Ciências Biológicas, ca-
sada com Juliano Rodri-
go Campigli, engenheiro 
elétrico; - Camila Helena 
da Silva Bueno formada 
em Química, casada com 
João Matheus Gigo Mo-
ranza, empresário, forma-
do em Administração de 
Empresas; - Thaissa Hele-
na da Silva Bueno, veteri-
nária e mãe de Giovanna 
Helena Bueno Cappi.

2 - Nanci Cristina Soa-
res da Rocha Rodomilli, 
nascida em 06/12/1964, 
do lar, casada com João 
Carlos Rodomilli, gestor 
de conteúdo de E-com-
merce. São seus filhos: 
Wellington Carlos da 
Rocha Rodomilli, casa-
do com Eliety Kathyflay 
Andrade da Rocha Ro-
domilli, do lar e Thaina 
Cristina da Rocha Rodo-
milli, estudante. Residen-
tes no Estado do Paraná.

3 - Elias Soares da 
Rocha Júnior, nascido 
em 13/08/1969, (in me-
morian), foi casado com 
Ana Célia Emke da Ro-
cha, técnica em conta-
bilidade e pais de João 
Paulo Soares da Rocha, 
empresário, formado em 
Engenharia Mecânica.

Além do negócio de 
carnes e de supermerca-
do, Elias da Rocha, nos 
anos 1980 foi presiden-
te do Hoity Toity Team, 
time de futebol, partici-
pando de torneios de fu-
tebol do Clube Recreati-
vo de Sumaré.

A família de Elias e 
Nair Rocha se destaca-
ram no comércio de car-
nes de qualidade e de 
buffet, deixando sauda-
des do excelente atendi-
mento que fizeram sen-
do pioneiros em Suma-
ré neste tipo de serviço.

REPUBLICAÇÃO DA 
EDIÇÃO DO DIA 23 DE 

JUNHO DE 2024
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FLORA FERREIRA GOMES

CARLOS TEODORO

RUBENS QUAGLIO

ESGOTOS EM NOVA VENEZA

INSTALAÇÃO DO ROTARY 
CLUB DE SUMARÉ

Flora Ferreira Gomes, que vemos no centro desta foto dos anos 1970, 
foi Diretora do Colégio Estadual “Dom Jayme de Barros Câmara”. Era 

o maior estabelecimento de ensino de Sumaré nessa época. A Diretora 
está em sua sala de trabalho, acompanhada de Julieta Francisca 

França Franceschini e Inês Benedita Maluf, à esquerda, e Leontina 
Ricatto Miranda e João Carlos Franceschini, à direita. Atrás dela, da 
esquerda para a direta vemos: Maiba Apparecida Maluf, Ivo Alves da 

Silveira, Wilson Ambrósio Biondi e Else Frutuoso Biondi. 

Carlos Teodoro, que vemos nesta foto da década de 2000, 
era filho de Lázaro Teodoro e Ana Bárbara Blumer Teodoro 
(Nhá Bárbara). Sumareense, morou em Campinas na maior 

parte do tempo, aposentando-se na Prefeitura Municipal 
daquela cidade. No final da vida voltou a morar em Sumaré. 

Era um dos irmãos de Sebastião Teodoro.

Descendente 
de família 
tradicional 
de Sumaré, 
Rubens 
Quaglio 
morava na 
zona rural 
de Rebouças-
Sumaré. Em 
boa parte 
de sua vida 
dedicou-se 
à atividade 
de olaria, 
explorando a 
boa qualidade 
de argila 
existente em 
seu sítio. Foi 
também um 
bom jogador 
de futebol 
do Clube 
Recreativo 
Sumaré. 

João Smânio Franceschini foi o prefeito (1967 a 1969) que levou o 
serviço de esgoto para Nova Veneza. Isso aconteceu no último ano 

de seu mandato. Na foto, vemos Luiz Campo Dall´Orto, fazendo 
uma escavação simbólica. Está ladeado pelo Prefeito, por Oswaldo 

Roncolatto, Clóvis Nogueira e Irineu Osmar Viel. 

Foto do jantar que marcou a instalação oficial do Rotary 
Club de Sumaré. Foi no dia 4 de maio de 1972, no Clube União 

Cultural XVI de Dezembro. Vemos o presidente Otacílio dos 
Santos no centro. Também estão na mesa: João Smânio Franceschini, 

Wilson Lara Neto e Antônio Pereira de Camargo Neto. 

JOSÉ MARIA MIRANDA

José Maria 
Miranda 

era um 
imigrante 

português. 
Foi um dos 

primeiros 
moradores 

de Rebouças 
e aqui 

constituiu 
numerosa 

família. 
Nesta foto 
da década 

de 1920, 
aparece 
com sua 

clarineta, 
junto com 

músicos 
da Banda 

Musical 
Reboucense, 

onde era 
membro.



E. C. Monte Mor 1958/59

Foto mostrando o time do E. C. Monte Mor que representou a cidade 
durante os anos de 1958 e 1959. Aparecem, da esquerda para a direita 

e em pé, os jogadores: Capito, Jair Gonçalves, Lino Presta, Nelsão, Gera 
e Elias Chaud. Agachados: Roquinho, Durval (Io), Benedito de Paula 

(Dito), Cássio e Dartagnan. Esse esquadrão veio em substituição ao antigo 
Cruzeiro F.C. e foi um dos melhores daquela época. 

Bar e Café do Ponto

A ntes da ú lt i ma 
g rande reforma 
realizada na pra-

ça em frente à Matriz de 
Nossa Senhora do Patro-
cínio, ali existiam dois jar-
dins que recebiam dois di-
ferentes nomes. O “Jardim 
de Cima”, nome popular 
da Praça Coronel Domin-
gos Ferreira e o “Jardim de 
Baixo” que era a Praça do 
Centenário. Com a refor-
ma as duas praças foram 
unidas em uma só, con-
servou-se o nome da pri-
meira e a Praça do Cente-
nário desapareceu.

Enquanto, pois, exis-
tiam as duas praças, en-
tre elas havia uma passa-
gem por onde circulavam 
veículos e no lado supe-
rior, separado do jardim 
por outra acanhada pas-
sagem, havia um pequeno 
prédio cujo teto era forma-
do por uma laje de formato 
oval, popularmente deno-

Bar e Café do Ponto

Memória de Monte Mor
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José Fernandes de Campos

Benedicta Cavallaro Pires

Irma Paviotti Mangiavachi
José Fernandes 
de Campos, mais 
conhecido como Zé do 
Norberto, nasceu em 
Monte Mor no dia 20 
de novembro de 1922 
e era filho de Norberto 
Fernandes de Campos 
e de Anna Luiza de 
Jesus. José se casou com 
Maria Lyra no dia 18 de 
setembro de 1948, em 
Monte Mor. Maria era 
natural de Indaiatuba, 
nasceu em 03 de agosto 
de 1926 e seus pais eram 
José Lyra Junior e Anna 
Mattiuzzo. José faleceu 
no dia 11 de abril de 
1984 e está sepultado 
no Cemitério Municipal 
de Monte Mor.

Benedicta nasceu 
em Monte Mor no 
29 de setembro de 
1921. Era filha de 
Gílio Cavallaro e 
de Francisca Maria 
da Conceição 
Cavallaro. Casou-
se com Benedicto 
Pires, em Monte 
Mor, no dia 15 de 
junho de 1946. 
Benedicto era 
natural de Capivari 
e filho de José 
Benedicto Pires 
e Concília Alves 
Zequina Guaccari 
de Oliveira. O casal 
teve ao menos 
um filho, Lázaro 
Santo Pires.

Irma nasceu em 
Sagrado, Gorizia, Friuli 
Venezia Giulia, Itália, no 
dia 25 de abril de 1899. 
Seu pai era Antônio 
Paviotti e sua mãe Maria 
Pontin. Imigrou para o 
Brasil e em 19 de junho 
de 1919 casou-se com 
Umberto Mangiavachi 
e a cerimônia desse 
enlace aconteceu na 
cidade de Capivari. Em 
seguida o casal fixou 
residência em Monte 
Mor onde Umberto era 
proprietário de um 
sítio. Irma faleceu em 
01 de setembro de 1962 
contando 63 anos e está 
sepultada no Cemitério 
Municipal de Monte Mor.

fotos: divulgação
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Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

pularmente conhecido co-
mo Mário Confusão. Era 
só um apelido porque Má-
rio era um cidadão paca-
to, tranquilo e de condu-
ta ilibada. Nascido em São 
Vicente, SP, no dia 27 de 
dezembro de 1924, Mário 
era filho de Antônio Nobre 
Rasteiro e de Maria Ermi-
tas Pajaro Gonzalez. Má-
rio foi casado com Isabel 
de Almeida, mais conhe-
cida como Dona Bela.

Sobre a laje que cobria 
o bar havia um alto-falan-
te que transmitia os noti-
ciários relativos aos acon-
tecimentos sociais, notas 
de falecimentos e os avisos 
vindos da prefeitura. Aos 
finais de semana, à noite, 
enquanto o povo se reu-
nia à praça, aquele servi-
ço de alto-falantes anima-
va o povo tocando músi-
cas variadas, especialmen-
te sucessos da época e ain-
da atendia a pedidos mu-
sicais dos ouvintes. 

Ainda sobre a laje esta-
va instalada uma sirene 
que apitava em três horá-
rios diários, seis, doze e 18 
horas. Parece que não ha-
via objetivos concretos pa-
ra aqueles apitos da sirene, 
somente lembrava das re-
feridas horas. Talvez fos-
se uma forma de fazer al-
gum barulho numa cidade 
agradavelmente silenciosa.

A foto ilustrativa mos-
tra o Jardim de Baixo e à 
direita o prédio onde esta-
va instalado o “Bar e Ca-
fé do Ponto”.

minado de disco voador e 
era onde estavam instala-
dos dois sanitários públi-
cos e o querido Bar e Ca-
fé do Ponto. Ali também 
era o ponto onde para-
vam os ônibus da Viação 
Capriolli que chegavam e 
ou saiam para Campinas, 
Elias Fausto ou Capivari. 

Era, pois, a “Estação Ro-
doviária” da cidade.

O pequeno e simpático 
bar oferecia café, outras 
bebidas e petiscos, princi-
palmente aos passageiros 
dos ônibus que ali estacio-
navam, assim como para 
muitos e assíduos frequen-
tadores do local. Próximo 

aos banheiros permanecia 
um banco de madeira on-
de quase sempre estavam 
alguns amigos trocando 
um dedo de prosa. 

O primeiro proprietário 
do estabelecimento foi Go-
dofredo Christiano Tha-
merus. Nascido em Monte 
Mor no dia 06 de fevereiro 

de 1923, Godofredo era fi-
lho de Alberto Thamerus e 
de Guilhermina Carolina 
Schimidt. Foi casado com 
Cristina de Luccas e pai do 
filho Alberto, mais conhe-
cido como Bertinho.

O segundo proprietário 
do Bar e Café do Ponto foi 
Mário Nobre Rasteiro, po-



DOMINGO,
14 DE SETEMBRO DE 2025Cidades 13Tribuna Liberal

Hortolândia segue a todo 
vapor com as intervenções 
referentes à obra do futuro 
parque socioambiental do 
Jardim Amanda. A prefei-
tura continua com a cana-
lização do córrego que pas-
sa ao lado da EMEF (Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental) Tarsila do Ama-
ral. Esta semana, a empresa 
contratada pelo município 
realizou a colocação de ra-
chão, material que consis-
te em pedras no fundo do 
canal que será construído 
para o córrego.

A canalização será aber-
ta com a utilização de “bol-
sacreto”. Esse tipo de ca-
nalização consiste no uso 
de revestimento feito com 
concreto moldado colocado 
dentro de mantas de tecido, 
feitas de material geotêxtil, 
formando bolsas. O mate-
rial se molda ao terreno e, 
após o período de cura, for-
ma um revestimento mo-
nolítico e durável.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, a canaliza-
ção será feita num trecho 
de 5,10 metros de exten-
são do córrego, que passa 
por dentro do futuro par-
que socioambiental do Jar-
dim Amanda, em constru-
ção e cuja primeira parte 
está prevista para ser entre-
gue em dezembro. O cór-
rego deságua na primei-
ra lagoa do Jardim Aman-
da. A previsão da Secreta-
ria de Obras é que a canali-

zação seja concluída de três 
a quatro meses, a depen-
der das condições climá-
ticas. A canalização é fei-
ta com recursos do Fundo 
Financeiro para Desenvol-
vimento da Bacia do Prata 
(Fonplata).

LICITAÇÕES
A Prefeitura de Hortolân-

dia já anunciou a licitação 
de mais quatro parques e 
do centro de eventos, sob 
a Ponte Estaiada, no final 
do mês passado.

Também no mês passa-
do, a prefeitura divulgou a 
licitação para a construção 
de uma praça no Jardim Fi-
renze, próximo ao Fórum.

Já na área da saúde, a 
prefeitura também já pu-
blicou as licitações de um 
Centro Especializado em 
Reabilitação (CER) e da no-
va sede do Centro de Aten-
ção Psicossocial Álcool e 
Drogas (CAPS AD), tam-
bém em agosto.

VILA DA SAÚDE
O CER e o CAPS AD inte-

gram o projeto Vila da Saú-
de, em implantação. A vila 
irá centralizar vários servi-
ços de saúde dentro de um 
mesmo perímetro.

O projeto já concluiu as 
obras de reforma, moder-
nização e ampliação do 
Hospital e Maternidade 

Municipal Mario Covas e 
da central do Samu (Servi-
ço de Atendimento Móvel 
de Urgência), e a implanta-
ção do Jardim Terapêutico 
Querubim, que fica den-
tro do Espaço Viva Mais, 
no Jardim Santa Clara do 
Lago. A Vila da Saúde ain-
da prevê as obras de uma 
UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento).

DUAS NOVAS UBSs
No fim de julho, a pre-

feitura divulgou os editais 
de licitação de duas novas 
UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde), uma no Jardim 
Amanda e uma no Jardim 
Terras de Santa Maria.

Hortolândia avança com canalização 
de córrego na região do Jd. Amanda

Empresa coloca pedras no fundo do canal que será 
implantado para córrego que passa ao lado de escola

divulgação

Parque socioambiental

A Prefeitura de Paulí-
nia informou que o Jar-
dim Botânico agora es-
tá aberto todos os dias da 
semana, incluindo sába-
dos, domingos e feriados, 
das 7h às 16h30.

Com entrada gratui-
ta, o espaço reúne mais 
de 86 mil m² de área ver-
de e abriga cerca de 1.200 
espécies, consolidando-
-se como um dos princi-
pais pontos de lazer, con-
vivência e contato com a 
natureza na cidade.

O local é ideal para ca-

minhadas, piqueniques, 
ensaios fotográficos e ati-
vidades ao ar livre, ofere-
cendo à população mais 
uma opção de bem-estar 
e qualidade de vida.

No local, há banheiros 
com acessibilidade e es-
tacionamento externo.

O Jardim Botânico es-
tá localizado na Rodovia 
Doutor Roberto Morei-
ra, nº 575, no Jardim Vis-
ta Alegre, ao lado do Por-
tal Futurista.

O Viveiro Municipal 
funciona em horário di-
ferenciado, de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 
15h30.

Paulínia anuncia que 
Jardim Botânico vai 
abrir todos os dias

Lazer permanente

Moradores podem aproveitar área verde 
com mais de 86 mil metros quadrados

divulgação
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Balanço pós-evento

Formato do evento valoriza produto local, permite ampliação do networking entre os presentes, coloca as empresas em 
evidência, além da possibilidade de contatos com novos fornecedores; prefeito Zezé Gomes destacou atrativos da cidade

Após o Encontro de Ne-
gócios de Hortolândia, rea-
lizado pela Regional Cam-
pinas do Centro das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp), com o apoio 
da prefeitura, o órgão di-
vulgou balanço e infor-
mou que foram promovi-
das mil reuniões de negó-
cios, entre as 90 empresas 
presentes no Espaço Bazi-
lia Couto Eventos. O dire-
tor do Ciesp-Campinas, Jo-
sé Henrique Toledo Corrêa, 
previu a geração de R$ 1,5 
milhão em negócios para 
as empresas participantes, 
nos próximos seis meses.

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), destacou os atrati-
vos e o apoio que a cidade 
oferece para as empresas 
que desejarem se instalar 
no município. “Hortolân-
dia é uma cidade pujan-
te que tem crescido muito. 
Temos 250 mil habitantes. 
Investimos mais de meio 
milhão em infraestrutura. 
Podemos proporcionar pa-
ra as empresas 90 quilôme-
tros de fibra óptica e luz de 
LED na cidade inteira. Es-
tamos próximos à Rodo-
via dos Bandeirantes e do 

Encontro do Ciesp em Hortolândia reuniu 90 empesas no Espaço Bazilia Couto Eventos  

Encontro gera mil reuniões de negócios 
e pode girar R$ 1,5 mi em Hortolândia

divulgação necessitam de mão de obra 
especializada. Para suprir 
essa demanda, a prefeitura 
articula com o governo fe-
deral para trazer um cam-
pus da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar) 
no próximo ano. O anún-
cio foi feito pelo prefeito 
Zezé Gomes.

De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, Tu-
rismo e Inovação, o encon-
tro reuniu 10 empresas lí-
deres: Adere, CAF, EMS, 
Greenbrier Maxion, Safe-
tline, Wickbold, Columbia, 
Eternit, Solven e Vivace.

O vice-prefeito e secretá-
rio de Governo, Cafu César 
(PSB), salientou que a pre-
feitura tem trabalhado pa-
ra proporcionar condições 
para que grandes empresas 
se instalem em Hortolândia. 
Ele citou a visita do gover-
nador da Bahia, Jerônimo 
Rodrigues, acompanhado 
por ele e pelo prefeito Zezé 
Gomes, à empresa CAF, na 
quarta-feira (10). A empresa 
está produzindo trens do ti-
po VLT (Veículo Leve sobre 
Trilhos) que serão implan-
tados em Salvador.

Cafu também destacou a 
articulação que a prefeitura 
faz para trazer o campus da 
UFSCar à cidade em 2026. 

Aeroporto de Viracopos, 
prontos para receber todas 
as empresas que quiserem 
vir se instalar no municí-
pio”, acrescentou.

 O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação do município, Di-
mas Corrêa Pádua, desta-
cou a oportunidade gerada 
pelo encontro de negócios, 
no sentido de promover o 

desenvolvimento econômi-
co metropolitano, envolven-
do empresas de cidades vi-
zinhas. “O Encontro de Ne-
gócios é importante porque 
envolve empresas do nosso 
polo regional. Agradecemos 
pela parceria do Ciesp nesse 
sentido”, frisou Pádua.

 O diretor do Ciesp-
-Campinas explicou que 
as mil reuniões realiza-
das nesse encontro devem 

gerar negócios nos próxi-
mos meses entre as empre-
sas. O Ciesp realiza diver-
sos eventos nesse formato 
no Estado, durante o ano. 
“Em relação ao encontro de 
Hortolândia prevemos R$ 
1,5 milhão em negócios pe-
los próximos meses”, afir-
mou José Henrique.

O formato do Encontro do 
Ciesp valoriza o produto lo-
cal, permite uma ampliação 

do networking entre os pre-
sentes, coloca as empresas 
em evidência, além da possi-
bilidade de contatos com no-
vos fornecedores. Após o en-
contro as empresas presen-
tes recebem um book com 
a lista de contatos para am-
pliar o relacionamento.

CAMPUS DA UFSCAR
Grandes empresas ins-

taladas em Hortolândia 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré divulgou os re-
sultados dos atendimen-
tos realizados entre janei-
ro e agosto de 2025 pelo 
Banco do Povo Paulista 
(BPP), Sebrae e Posto de 
Atendimento ao Trabalha-
dor (PAT). 

No período, o BPP rea-
lizou 1.294 atendimentos 
em Sumaré, sendo mais 
de 60% pelos canais digi-
tais. Ao todo, foram conce-
didos R$ 522,6 mil em em-
préstimos, distribuídos em 
32 operações. Só em julho 
e agosto, o montante che-
gou a R$ 312 mil, eviden-
ciando a adesão crescen-
te ao programa.

Os recursos têm impac-
to direto na economia lo-
cal, possibilitando que pe-
quenos empreendedores 
expandam atividades, in-
vistam em seus negócios 

e gerem empregos em di-
ferentes setores.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
ressaltou a importância 
do programa. “O Banco do 
Povo Paulista tem se con-
solidado como um instru-
mento estratégico para o 
desenvolvimento de Su-
maré. Cada empréstimo é 
uma nova oportunidade 
de abrir um negócio, for-
talecer uma atividade ou 
gerar empregos. Esses re-
sultados reafirmam nosso 
compromisso com o cres-
cimento sustentável da ci-
dade e com a melhoria da 
qualidade de vida da po-
pulação”, disse.

O vice-prefeito André 
da Farmácia (MDB) des-
tacou a integração entre 
os serviços. “O BPP, alia-
do ao Sebrae e ao PAT, for-
ma uma rede completa de 
apoio. Essa união garan-
te que o desenvolvimento 
econômico seja acompa-
nhado de inclusão social, 

nosso maior objetivo”.
Para o secretário de De-

senvolvimento Econômico, 
Ed Carlo Michelin, o refle-
xo é visível. “Mais de meio 
milhão de reais injetados 
na economia em apenas 
oito meses demonstram 
a força do pequeno em-
preendedor. Padarias, sa-

lões de beleza, oficinas e 
comércios encontram no 
BPP uma oportunidade 
concreta de crescimento. 
Vamos continuar amplian-
do esse acesso, pois sabe-
mos o quanto ele transfor-
ma vidas”.

Apoio complementar
Além do crédito, o Se-

brae registrou 3.690 aten-
dimentos no período, sen-

do mais da metade volta-
dos a pessoas jurídicas, em 
especial microempreende-
dores individuais, micro e 
pequenas empresas. Con-
sultorias e capacitações 
ajudam a garantir que os 
recursos sejam aplicados 
de forma estratégica.

Já o PAT realizou 8.638 
atendimentos, com 2.451 
vagas captadas e 493 colo-
cações efetivadas, confir-
mando sua relevância na 
conexão entre trabalhado-
res e empregadores.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Su-
maré foi responsável por 
25,86% do saldo positi-
vo de empregos formais 
da Região Metropolitana 
de Campinas entre janei-
ro e julho de 2025, com 
1.803 novas vagas cria-
das. O resultado é reflexo 
da combinação entre cré-
dito acessível, capacitação 
empreendedora e inter-
mediação de mão de obra.

Banco do Povo Paulista injeta 
mais de R$ 500 mil em Sumaré

Economia local

Da Redação  l  SUMARÉ
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Por mais que se tente reparar um erro com um 
pedido de desculpa, uma injúria com um pedido 
de perdão, uma subtração, seja qual for a sua natu-
reza, moral, sentimental ou financeira, com algum 
tipo de ressarcimento, não se engane, nada mudará 
a essência do ato que suscitou o arrependimento.

A desculpa ou o perdão até podem ser concedi-
dos, porém, a confiança nunca será completamen-
te restabelecida. Tudo o que fere a alma é passí-
vel de compreensão, mas a cicatriz é para sempre.

Como já escreveu o filósofo francês René Descar-
tes, iluminista, em sua obra “Meditações”:

“Aquilo que uma vez foi feito não pode mais ‘não 
ter sido feito’...”

Sobre a confiança

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

Ensino profissionalizante

Prefeito Danilo Barros envia 
projeto que autoriza convênio 
para Etec e Fatec em Paulínia
Chefe do Executivo destaca progresso histórico para a cidade com aprovação da proposta que autoriza 
celebração de convênio entre municipalidade e o Centro Paula Souza, responsável pelas escolas e 
faculdades técnicas; medida abre caminho para implantação de cursos de formação tecnológica

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), enca-
minhou à Câmara Muni-
cipal projeto de lei que au-
toriza a prefeitura firmar 
convênio com o Centro Es-
tadual de Educação Tecno-
lógica Paula Souza. A pro-
posta tem como objetivo 
viabilizar a implantação de 
cursos de formação tecno-
lógica no município, eta-
pa essencial para a insta-
lação de unidades da Esco-
la Técnica Estadual (Etec) e 
da Faculdade de Tecnologia 
(Fatec) em Paulínia.

Segundo o texto, o con-
vênio irá definir os servi-
ços e atribuições de cada 
parte e, uma vez assina-
do, passará a integrar a lei 
municipal. 

Na justificativa envia-
da ao Legislativo, Danilo 
Barros reforça que a tra-
mitação atende ao proto-
colo formal do Centro Pau-
la Souza e é indispensável 
para que o município pos-
sa receber as novas uni-
dades. “A lei autorizativa 
é condição necessária pa-
ra iniciar a relação jurídi-
ca entre Paulínia e o Esta-
do de São Paulo, que per-
mitirá a implantação dos 
cursos de formação tecno-
lógica, geridos e adminis-
trados pelo Centro Paula 
Souza”, destacou.

O prefeito também enfa-
tizou que a medida não cria 
novas obrigações financei-
ras para o município, uma 
vez que a responsabilidade 
pela gestão das unidades 

Danilo Barros: “Oferecer aos jovens de Paulínia a oportunidade de 
ingressarem no Centro Paula Souza é um compromisso do meu plano de governo” 

divulgação

será do Estado. Para ele, o 
convênio simboliza mais 
do que um ato burocrático: 
representa um passo deci-
sivo para garantir oportu-
nidades educacionais gra-
tuitas e de qualidade aos jo-
vens paulinenses.

“Sabemos que a educa-
ção é a chave para trans-
formar vidas, aumentar as 
ofertas de empregabilida-
de e de qualificação pro-
fissional, o que certamen-
te confere dignidade e uma 
vida mais justa, com con-
dições de usufruir os as-
pectos ínsitos da cidada-

nia. Oferecer aos jovens de 
Paulínia a oportunidade 
de ingressarem no Centro 
Paula Souza é um compro-
misso do meu plano de go-
verno e de termos uma ci-
dade mais inclusiva, com 
respeito à educação e com 
olhos voltados ao futuro”, 
afirmou Danilo.

O envio do projeto ocor-
re em sequência à reunião 
recente realizada em São 
Paulo, quando Danilo re-
cebeu a minuta do convê-
nio das mãos do superin-
tendente do Centro Pau-
la Souza, Clóvis de Souza 

Dias. Na ocasião, o prefei-
to classificou o momento 
como histórico e agrade-
ceu ao governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
e ao presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
André do Prado (PL), pelo 
apoio institucional.

A expectativa é de que 
a chegada da Etec e da Fa-
tec a Paulínia impulsione 
a formação de mão de obra 
qualificada em setores es-
tratégicos, atendendo tan-
to à demanda do mercado 
de trabalho local quanto ao 
fortalecimento da Região 

Metropolitana de Campi-
nas (RMC). A localização 
estratégica da cidade, pró-
xima a polos industriais e 
tecnológicos, foi um dos fa-
tores determinantes para a 
escolha do município.

Além de reforçar sua 
aposta na educação como 
motor do desenvolvimento 
sustentável, o prefeito lem-
bra que a medida se soma 
a outras conquistas recen-
tes, como a inauguração 
da nova sede da Delega-
cia de Polícia Civil e a for-
malização da Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM). 

Paulo Medina  l  paulínia
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Tecnologia, educa-
ção, inovação e no-
vos projetos. É isso 
que Paulínia vai ga-
nhar com o início da 
operação da Fatec em 
janeiro. A instituição 
chega para consolidar 
um ecossistema volta-
do à formação de pro-
fissionais qualificados 
e à promoção de solu-
ções para os desafios 
do presente e do futu-
ro. Muito mais do que 
um centro de ensino, 
a Fatec se estabelece 
como um polo de co-
nexão entre empre-
sas, governo, socieda-
de e estudantes, reu-
nindo conhecimento 
e prática em um mes-
mo ambiente. O vesti-
bular deve ser realiza-
do em dezembro.

Com cursos supe-
riores de tecnologia 
alinhados às deman-
das do mercado, a Fa-
tec nasce com o pro-
pósito de preparar ta-
lentos para setores es-
tratégicos da econo-
mia. O modelo de en-
sino une teoria e prá-
tica, garantindo que 
os alunos possam de-
senvolver habilidades 
aplicáveis desde o pri-
meiro semestre.

A chegada da Fatec 
representa não apenas 
novas oportunidades 
de formação, mas tam-
bém a movimentação 
da economia local, já 
que abre portas para 
eventos, feiras, semi-
nários e programas de 
extensão. Janeiro mar-
ca o início de um no-
vo ciclo: o da educação 
tecnológica como mo-
tor para o crescimento 
sustentável e para a ge-
ração de empregos de 
qualidade.    | Paulo Medina

Fatec inicia 
operação 
em janeiro 
e é voltada 
à inovação 

“Cada empréstimo 
é uma nova 

oportunidade de 
abrir um negócio

 na cidade”


